
Município e{e Capanerna - FR

tilomrlla Pregoeira e Comissão de
Apoio àücitação paraexecuçdo d,e
Pregão nals Íofind,s presencial e
Eletrônico.

O Prefeito do Município de Capaneaa, Estado do paraná, no uso
de suas atribuições legais,

RESIOLVE

AÍt. lo Nomear a servid.ora Roselia Krtger Becker paganl para
exercer a funçáo de pRDGíC/EIRA do Município de Capanema, a fim de
contratar bens e/ou serviços na Modaridade pregáo nas formas presenciar e
Eletrônico, para o períod o de O I / O I I 2O2t a 3L / t2 I 2O2 l.

Art.2" Nomear , Ra4uer so,nt,,nd. Betchror szimanskr carotínePllati, .Iea nd,ra Wilmsen, para exercer a funçáo de Apolo à Llcltação do
Municípic de Capanema, a fim de auxiliar nas licitações para cor_rtp.tação de
bens e/ou serviços na Modaiidade pregáo n.s fo.mas p."..ri

Art. 3" A presente portaria entrará
Íicaldo nessa data revogada a portaria n"

em vigor na data 0112a21,

Gabinete tio Prefeito do MunicÍpio cie Capanema, Estado o Paraná,

Prefe!.ta Municípal

Av. Pedía t/iíiata petigotde Souza, lOBO_ Cento - a,76{Looo
tane: 46_3552-1 SZ1 _ Fax: 46-3552_,t 1 22. CAPANEMA. PR
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Capanema - PR, 07 de julho de 202 1

Assunto: Pregâo Eletrônico

DE: Jonas Welter
PARÂ: Americo Bellé

Senhor Prefeito:

Pelo presente solicitamos a Vossa Excelência a competente Autorizaçáo para
CONTRATAÇÃO Dtr EMPRESA ESPECIALIZADA EM DESENVOLVIMtrNTO, IMPLANTAÇÃO,

TREINAMENTO, MANUTENÇÃO, ASSESSORIA, LICENCIAMtrNTO DE SISTEMAS DE

COMPUTADORES (SOFTWARE) PARA GESTÃO PUBLICA DA SAÚDE, CONSULTORIA D

ASSESSoRIA trM SAUDE PARA USo NA SECRETARIA DE SAÚDE Do MUNICÍPIo DE

CAPANEMA - PR..

Justifica-se o presente certame para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA EM DEStrNVOLVIMENTo, IMPLANTAÇÃ0, TREINAMDNTO,

MANUTENÇÃO, ASSESSORIA, LICENCIAMENTO DE SISTEMAS DE COMPUTADORES

(SOFTWARE) PARA GESTÃO PUBLICA DA SAUDE, CONSULTORIA E ASSESSORIA EM

SAÚDE PARA USo NA SECRETARIA DE SAÚDE Do MUNICiPIo DE CAPANEMA- PR.

O valor máximo para o item foi definido através do menor preço obtido entre os

orçamentos solicitados pela AdministraÇáo a empresas distintas, que seguem exo ao

Termo de Referência.

O custo total máximo estimado para esta R$

Seis

de

42 1.935,76(Quatrocentos e Vinte e Um Mil, Noveéentos e Trinta e

Centavos).

Respeitosamente,

§eeretário Mgniiipdl de Saúde

I
l.-t'

Avenida Governador Pedro VÍriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
Fone:(46)3552- 1321
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@EcrALrzADA EM DESENvoLvIMENTo, tttlpletteÇÃo,

TREINAMENTO, MANUTENÇÃO, ASSESSORIA, LICENCIAMENTO DE §ISTEMAS DE

coMpurADoREs (sorrwAREl PAR-a GEsrÃo PÚBLICA oe seÚoo' coNsuLToRIA E

AssEssoRIA ptt.r seÚps PARA uso NA sEcRETARIa op seÚop oo uuttrcÍpro oB

nesioNsÁvpl PELo rERMo DE EPFERÊL9I4

JUSTIFICATIVA PARÁ A
EMPRESA ESPECIALIZADA

EMDESENVOLVIMENTO,IMPLANTAÇÁO,TREINAMtrNTO'MANUTENÇÃO'
ASSESSORIA, LICENCIAMENTO E LOCAÇÃO DE SISTEMAS DE COMPUTADORtrS

iiô-ú*o*ur 
'ARA 

GESTÃo PUBLICA DA .AUDE, ..NSULT.RIA E ASSESS.RIA EM

SAUDE decorre da necessidade de atender a demanda de serviços com a máxima presteza

e agilidade. Com os serviços, objeto do presente Projeto Básico' esta Secretaria pretende

dar sequência ao processo permanente de capacitação da rerle prestadora de serviços e

melhorias da qualidade do acesso à rede municipal de saúde'

O Sistema Informatizado de Gestáo Pública deve' em princípio' otimizar a gestào de

informaçáo e, por consequência, a gestào organizacional dos processos de administraçáo'

atençáo e assistência, além de possibilitar a integraçáo com sistemas de informaçáo

externos ligados à rede de saúde.

ConsiJerando que os Registros trletrÔnicos Individuais em Saúde { dado

e assistenciais dos pacientes formam mais de 7 5%o d'a base necessária p

informaçáo em saúde, tanto individual quanto coletiva Considerando

;,;;;.tJ;"";;"..".* -r"r,t", co- rtgisttos em papel' dificul.taria ':lt'lf" o:'t1:
informações geranrlo uma desorganizaçáo progressiva do sis

ã""r"loi.ãd,r" _ãi".,ais na assistência em saúde e os erros induzidos pela-ausência de

AdministraÇáo a empresas d§ ti n1g!.,-9119 em anexo a este Termo d. E9f"t9l9l"'

glínicos
stáo da
que a

informaçáo.
A disponibilizaçáo de Registro Eletrônico de Saúde permite' entre outros avanços' o

acesso remoto e simultâneo áos dados clínicos individuais e coletivos' mais legibilidade

e, consequentemente, agiliclacle e confiança' maior segurança' aumento da

confidencialidade dos dados dos pacientes, grande flexibilidade na organizaçáo das

informaçóes, integraçáo de <lados entre as Unidades dc Saúde' apoio a decisoes e

pesquisas.
os Íecursos utilizados para a contrataçào, objeto deste Projeto Básico sáo

provenientes d.a Portaria no 2.983, de 1 1 de novembro d'e 2Ol9 ' a qual lnstitui o Programa

cle Apoio à Informatizaçáo e Qualificaçáo dos Dados da AtenÇáo Primária à Saúde -

lnformatiza APS, repassados ào" Muni"ipio pelo Ministério da Saúde na modalidade

Fundo a Fundo.

Os valores máximos de cada LOTE foram definidos através dos orçamentos solicitados pela

DEFINI ANTIDADE DO OBJETO:

Ru*iau Governador Pedro Viriato Parigot de Souza,
Fone:(46)3552-1321

1080 - Centro - 85760-000
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LOTE Código
do
produto/
serwiÇo

Nome do produto/ serviço Quant
idade

Unidad Preço
máximo

Preço mârirno
total

1 61327 CAPACITAÇÀO E TRtrINAMtrNTO DOS
PROFISSIONAIS DE SAÚDE

1,00 UN 29.80 1 ,60 29.801,60

2 48922 HORAS TECNICAS PARA
CONSULTORIA OU CUSTOMIZAÇÃO
DO SOFTWARtr

200,0
0

H 180,00 36.000,00

3 48926 IMPLANTAÇÃO E MIGRAÇÃO DE
SISTEMA DE COMPUTADORES
(SOFTWARE) PARA GESTÃO PÚBLICA
pa saúoB E AFINS.

1,00 UN 30.000,00 30.000,00

+ +8921 LICENÇA DE USO 1,00 UN 58.487 ,92 58.487 ,92

5 61326 LOCAÇÀO DE INFRAtrSTRUTUA EM
DATACENTER (CLOUD) PARA
SISTEMADE COMPUTADORES
(SOF-IWARE) PARA CESTAO PUBLICA
DA SAUDE E AFINS,

12,00 MÊS 1.500,00 18,000,00

6 48920 MANUTENÇÃO MENSAL E SUPORTE
TECNICO DE SISTtrMA DE
COMPUTADORtrS (SOFTWARE) PARA
GESTÃO PUBLICA DA SAUDE E
AFINS.

t2,00 MÊS 4.595,52 55,146,24

TOTAL 237 .435 ,7 6

Lote: 2 - SISTEMA DE GtrSTÃO POR PROCESSOS E CONSTRL rÇÕES qE FLUxos DE TRAtsALHO

LOTE Código
Co
produto/
serviÇo

Nome do produto/ serviço Quan Unidad
e

Preço
mâximo

Preço ma-rimo
total

-t

1 48922 HORAS TÉCNICAS PARA
CONSULTORIA OU CUSTOMIZAÇÃO
DO SOFTWARtr

500,0
0

H ,Y< /17,soo,oo

2 6t328 TMPLANTAÇÃO, CAPACITAÇÃO E
IREINAMENTO DO (SOFTWARE)

1,00 ulr- +loo\od 40.000,00

3 61329 LOCAÇÃO MENSAL DO SISTEMA
(SOF-IWARE) COM MANUTENÇÃO E
SUPORTE TBCNICO REMOTO PARA

ATtr 150 SERVIDORES OPERADORES
DO SISTEMA (PROFISSIONAIS DE
SAUDE)

12,00 MÊS 2.250,OO 27.000,00

TOTAL 184.500,00

(dez) dias aPÓs a solicitaçáo

formal.
A CONTRATADA deverá entregar os serviços com suas próprias ferramentas' com seus

próprios veiculos e com seus próprio" funcionários, ficando sob sua inteira responsabilidade

sobre qualquer acidente que porventura âcontecer com seus funcionários

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza,

Fone:(46)3552-1321

1080 - Centro - 85760-000
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- 
uma vla da solicltacáo mencionada no LoTE 20.1, deverá ser carimbada e asslnada

pela comlssã.o de recebimento. oara Íins de receblmento definltlvo dos serviqos' os quais

serão armazenados em arqlti-próprlo do controle Interno ou do Departamento de

ComDras do MuniciPlo.

relaclonar a quantidade e qualidade do servlços a que vler ser recusada'

A CONTRATADA fica obrigada a substituir, às suas expensas' no todo ou em parte' os

""_lçã" "rn 
que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da qualidade dos

serviços entregues, cabendo à fiscalizaçáo náo atestar o recebimento dos objetos até que sejam

sanadas todas as eventuais pendéncias que possam vir a ser apontadas'

No caso de serviços rejeitado, a Contratada deverá providenciar a imediata troca por outro

sem defeito ou de acordo com o Termo de Referêncla e solicitação' dentro do prazo de 24 (vinte

e quatro! hoÍas, contado da notificaçào enviada pelo Municipio' sob pena de aplicaçáo das

sanÇóesprevistasnoeditaleseusanexos,íicandosobsuaresponsabilidadetodososcttstosda
operaçáo de troca.

f;;";il;"o"çáo e eventuais regularizaÇóes de pendências' será lavrado Termo de

Recebimento Definitivo, em 02 (duas) ,rias de igual teor e forma, ambas assinadas pela
(d

Íiscalizaçáo, relatando as eventuais pendências verificadas e os- produtos ""!*lTt9"."l- f-?::
posterior emissáo de Nota fiscal dos serviços e veiculo fornecidos'

oara a emPresa contratada.

i;ã;ffiãã"fril;ã objeto licitado náo exime a coNrRÂTADA, em qualquer época,

das garântias concedidas e da" 
'ãsponsabilidades 

assumidas em contrato e por força das

disposiçOes legais em vigor (Lei n' 10 406, de 2OO2l '

A notiÍlcaÇào a que se refere o LOTE 20 09 poderá scr encaminhada via e-mail para a

CONTRÁTADA.

que se omltirem..

O contrato terá validade de 12 (doze) meses'

GERÊNCIA E FISCALIZA

nuuniau Governador Pedro Viriato Parigot de Souza,

Fone:(46)3 552-1321
1OB0 - Centro - 85760-000
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O contrato será acompanhado, controlada, fiscalizada, gerenciada e avaliada por Igor Daniel Sap-

INFORMAÇÔES ADICIONAIS

Havendo qualquer discoraat-r"iu .,t,. u descriçáo ou uniclade de medida do CATMAT e a do Edital'

prevalecerá a descriçáo e unidade de medida constante do Edital e n99s-e-t9lm9-Êe-lelejg.lcia

@MADEGESTÃOEMSA

sua guarda no decorrer desta atividade;

A contratada deverá realizar a importaçáo de todos os dados a

Deverá realizar visitas técnica de um dos Consultores da Empresa a cada 30 dias' para

"up^"ituç0"" 
coletivas e reuniões com as Equipes de Saúde do município;

Instalações' conÍiguraçáo e paÍametÍização. do Sistema Integrado de Informaçáo e

cestão de Saúde deverá "", à* o.iu""rrter (clóutl) locado pela emPresa com conflguração

que de suporte taÍrto o servidor como de link suficiente pára atender o PÍojeto Integrado'

rio qual a contratada é responsável por teÍ e mantê-lo'

Da Implantaçáo tlo Sistema de Informaçáo em Saúde:

AempresaContratadadeverárealizarainstalaçáodoSistemanoServidoreconfigu-
raçáo de todos os terminais que se fizerem necessários nas Unidades de Saúde;

DeveÍá reállizaÍ as importaçÓes de dados dos sistemas legados Esta etapa compre-

ende a importaÇao, ,.orgu.i,"uçáã "-tti"Át"tuçao 
do-s dados' importação da base de dados do

cartáo sus ou e_SUS. O, uprià"ti- GNES (Cadastro Nacional de trstabelecimentos de saúde) e

demais sistemas cadastrais do municipio;
A contratada deverá fornecer mecanismos e ferramentas que apoiem o processo de

migraçáo e homologaçáo a" àuOo" (atuais e históricos) migrados dos sistemas legados' para o

sistema oferecido. Os sistemas legados poderáo ser previamente conhecidos pela contratada

através de agendâmento prévio dã horáiio com o Departamento de Gestào da Inlormaçáo A

contratada deverá se "o-p.ãÁ.t"' "l:-t 
manter o sigilo de todas as informaÇoes que estarào sob

pelo municipio, garantido a integridade referencial das informaÇões no

nova soluçào de Software ofertado'

Capacitação Inlcial:
A empresa contratada deverá realizar de. capacitaÇáo de

responsáveis pelâ operacionalizaçáo de todos os produtos adl|fdos;L- PUra vHvr qvrvr 
projeto' deveráo ter pleno

ao finat da capacitaçáo inicial, os servidores envolvidos no

dominio da tecnologia adotaOa fara a 
"oluçáo' 

estando aptos a executâr atividades como: ope-

raçáo, validaçào, testes, controle de qualidade' entre-outros;

A capacitaçáo da equipe de 'tecnologia da-lnrg.m1g?:,i: Í1,f,.:::"""""T'::f:"*:
municipio #HH::;;.;:;;;; ;r';;;d; ^ í"":l?111'1i*:, 9::i i,', ::?3"j::?:i:
ãI:iil"':i""fi'ãã' ffi;ü# ";;;"ã;" ;"ã" -l""Tl:u*: :::::::":1'iT.3#Hi:
:: ü;:Tffi,;;";;á;;;il;;i"'"orí.. eniào deu"rá entrar em contato com a empresa para

contratada (o .ã""i"ila"t, capacitarlo u !919{ =: 3}u'9§l!'"'-"'

suporte.
Capacitação Continuada de Servidores:

A contratada durante o período do contrato, âtravés d.o pagamento de-horas técnicas

poderá promover capacitaçao, ã"; 
" i. ffi"it^eáo inicial de todos ás iervidores da saúde envol-

vidos com o sistema, visando o constante aperieiçoamento do quadro de servidores operadores

do sistema(software) contratado; .r^ ,-,.-rôír'
Os treinamento" à"t'"táo ser realizaclos nas Unidades de Saúde do municipio' com

as infrâestrutur." .r""""*átiui];;;t""d" a contratada o fornecimento de apostilas e/ou outros

materiais didáticos específicos ao treinamento;
Após a capacitaçáo inicial' com tÍeiramento em grupo' o início dos trabalhos com o

novo sistema (entrada 
".,, ot;á;;;;iã"*ia ""' acomrllli!1 ,'-::,:,T ""t""tonal 

da empresa

toda a

te utilizado
para a

de usuários

Pedro Viriato Parigot de Souza,

Fone:(46)3552- 1321
Avenida Governador 1080 - Centro - 85760-000



Nlunicírrio tle
Cltp:ureitt;r - PR r' .'1ro r

Manutençáo e SuPorte Técnlco:
A contrâtada deverá manter, em sua sede, equipe para Suporte Técnico que de-

verá, sempre que solicitacla, atuar no desenvolvimento e aprimoramento dos Softwares e aSSeS'

soria, de novas,..ersões e adequações às legislações municipal, estaduai e federal;

AContratadadeverámanteraind'aserviçodesuportetécnicoon-lineatravéSdoSite
da contratada e via teleibne, prestado em idioma português, disponível contato com os técnicos

da sede da contratada, em horário 7h 3o mln às 17h 3O min, de segunda a sexta-feira;

AContratadadeverárlisponibilizartodasascondiçõeseaplicativosvisandoosuporte
remoto e a efetiva intervençáo p"ra correçáo de eventuais problemas e diÍlculdades de operaçào

do sistema, inclusive com a utilizaçáo da internet como meio de comunicaçáo;

A contratada deveÍá manteÍ o slstemÂ, o servidor' o banco de dados e o link de

lnteÍnet sempÍe em perfeita operaclonalizaçã o;

Deverá disponibilizar novas versÕes/ atualizações para o sistema durante o prazo de

contrato, sem ônus adiclonal,
Importações, MigÍações de Dados

de exames;

do Banco de tlados do Sistema Legado (Software

Atual)
A Contratada, deverá importâr a Base de Dados Legada (Software Atual) do Munici

pio, garantindo a integridade ."f"r..,"iul das informações 100% para a nova solução ofertada;

MódulosCadastraisedeHistÓricoClinicodosCidadáos/Pacientesdeveráoserim-
portados na sua totalidad" Oo "i"t"tu 

legado do municipio para a soluÇáo do atual.contratado'
'gàru.rtir-rao a integridade reÍerencial . t'uIi"u do formato do registro eletrônico dos dados' espe-

cificamente:
Módulo Cadastro Completo de Cidadáos/ Pacientes: Nome' Nome da Máe' CPF'

RG, CNS, Escolaridade, lo.n. áu Irfa", lrome do Pai, CertidÓes' Número Prontuário' CtrP' Ende-

reço e Local de Nascimento padráo CADWEB - DATASUS;

Módulo pEp - prontuário Eletrônico dos Pacientes, migrar todos os dados da

base legada até a presente data d.a implantaçáo da nova soluçáo;

Módulo Laboratório Análises Clinicas Municipal, migrar os resultados e laudos

Módulo Estoque e Movimentaçoes do Almoxarifado e Fa:

todo os caclastros, histÓrico e movimentaçóes, principalmente dos itens

camentos de uso controlado;
Módulo RelatÓrios de Viagens, com todo histórico de

panhantes e manutençóes das frotas;
Módu1o Procedimentos Ambulatoriais;

s, migrar
mo medi-

TFD dos s, acom-

Módulo Procedimentos Coletivos;

MÓdulo PEP - Odontológico;
Mód.u1o produção Ambúatorial sIA-sus/BPA (últimas 12 competências);

Módulo corresponde a produçáo cle dados enviado para o e-SUS SISAB.(Fichas

de Cadastro Individual, c"au"L à"-iiiliar, Ficha de Visita, Situaçáo de saúde, Imóveis e Do-

miciiios, Atividades cor"ti r^", Ãà,.,áimento individual, Ficha de Elegibilidade, Atendimento Do-

;i;iii..; Ficha de Acompanhamento Alimentar e Fichas de vacina);

REQUISITOS TÉCNICOS NÃO FUNCIONAIS

O Sistema deverá utilizar frameworks open source' distribuido em linguagem totalmente

:::HT:.vr"J;[."oo" 
' ""'"-" -""c*" --*--' 

, ""- 
^r,r" 

^d " 
o.,.] pu.u. coNrMrANrE,

WEB com acesso multiPlataforma.
os aplicativos móveis devem ser desenvolvidos em multiplataforma, permitindo obrigato-

riamente a distribuiÇáo da aplicação para IOS e Android'

O sistema deverá ser -ultipl^taformu, ou seja' deverá estar homologado minimâmente

para mais de um SGBD - si"tàát 'Gerenciador de Bánco de Dados' oracle 11G ou superior e/ou

PostsresQl e,4. caso . 'pçá;'ã; ""-" 
L-9."393:""1 !:..:11::,::-?::::"':lÂ*fi1?i*?""

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza,

Fone:(46)3552- 1321
1OB0 - Centro - 85760-000
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edagem on-premises (servidor local) e/ou

Cloud (nuvem).
O Sistema deverá estar homologado para operar através de navegadores comol Internet

Explorer, Mozilla I"irefox, Google Chrome etc., náo sendo permitido a instalaçáo de quaisquer

outros aplicativos nas máquinás clientes, nem utilizado emuladores, exceto suas instalações nos

servidores;
o sistema deve realizar exclusáo lÓgica de registros. Ao realizar uma açáo de exclusáo de

um registro, este náo deve ser removido fisicamente do banco cle dados

o sistema deve possuir cadastro de cidadáo compativel com modelo adotado pelo DATA-

SUS padrào CNS (Cartáo nacional do SUS)

Deverá permitir importaçáo e atualizaçáo cla Tabela SIGTAP, garantindo o fatulamento dos

procedimentos padráo Ministério da Saúde.

osistemadeverápermitirinteroperabili<ladecomosSeguintesprogramasdoMinistério
da saúde: faturamento do slA-suS/BPA (módulo consolidado e individualizado) com todas as

informações necessárias para geraçáo em meio magnético, CADWEB' APAC' SISAIH-01' SI-PNI'

E-SUS, Hórus BNDAF e RAAS.

osistemadevedisporderotinapararealizaraimportaçáoeatualizaçáodoCNtrS(Cadas-
troNacionaldeEstabelecimentosdesaúde)doMunicipio,permitindoaseleçáodoestabeleci-
mentodesaúdeparaimpoltaçáo.EStecadastroéobrigatórioparaofuncionamentÔdosistema,
foi" l-port. toaás o" estabeleci-entos de saúde, além de seus respectivos proíissionais, equipes

ifUn;, wt 
"l"o* 

de Apoio a Saúd.e da Familia (NASF), serviços, especialidades' etc

permitir cadastÍar novas unidades de saúde, com todos as configuraçóes padrào CNES

Armazenarregistrodeauditoriadastransações,mantendoohistóricodeinserçáo,altera-
çáo e exclusáo (Exclusáo Lógica)

Possui tela para controle e armazenamento os logs de erro do sistema em tabela de banco

de dados
permitir realizar pesquisa fonética, facilitando na identificaçáo do paciente em quaisquer

módulos do sistema.
OncLe houver a necessidade da identificaçáo do paciente dentro de um modulo do sistema'

deve ser permitido a Íealizaçào de busca por CNS, nome do paciente' nome ta de nas-

cimento e nome da máe'
O Sistema deverá possuir menu de acesso rápido através de botões touchscreen

para toque na tela.
Deverá possuir campo de pesquisa para busca de módulos' relatÓ

Deverá permitir adotar logotipo da CONTRÁTANTE na tela p

Deverá exibir de Íbrma clara a versáo utilizada, diretamente na telâ de início sem a neces-

sidade cle pesquisar em outras fontes, aplicativos, etc'

Possuir administraçáo de configuraçÓes mínimas do CONTRATANTE:
* Parametrizaçáo de procedimcntos de atendimento
* Parametrizaçáo de impressóes de guias
* Parametrizaçào de conÍiguraçÓes básicas paÍa utilizaçáo do sistema

O sistema náo deve liberar nenhum tipo de solicitaçáo, requisiçáo, inclusáo em listas para

pacientes inativos.
Itens de cadastros que estejam desativados nào devem estar clisponíveis para 1anÇamento

de novos itens, apenas para visuálizaçáo de registros que eles estejam vinculados'

Permitir controle de grupos de acesso, perÍis e permissÔes para o usuário do sistema

Permitir vincular dados padrÕes para o pelfil do usuário, gerando o preenchimento

automático de informaçóes .-ãài"'-it''dos módulos do sistema de acordo com seu níve1

de permissáo.
No momento em que o usuário realiza o login, ele terá a opçáo de esc-olher qual o

perfil e estabelecimento será utilizado, o" 
^"t""o" 

dtt"- respeitar o perfil deflnido para o

usuário no estabelccimento sclecionado'
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O sistema deve dispor de rotina para realizar a importaçáo do Cadastro de Ocupações -
CBO, a partir da importaçáo SIGTAP, deve ser possivel realizar manutençáo no cadastro.

o sistema deverá atender a todos os estabelecimentos de saúde ligados a secretaria Mu-

nicipal de saúde (próprios e contratados), caracterizando um sistema multi-estabelecimentos,
ondl as alteraçóes de parâmetros e regras de um estabelecimento náo influenciem no funciona-

mento do sistema para os demais.

o sistema náo deverá exigir a instalaçáo de plug-ins, emuladores ou runtimes pâÍa sua

utilizaçáo, exceto nos 
"^"o* "- qr. seja necessário para o acesso a dispositivos como leitores

biométricos, impressoras (cartáo, etiqueta), leitoras/tokens de e-CPF/e-CNPJ, etc'

Possibilitar interoperabilidade com outros sistemâs por meio de serviços baseados em API

REST.
Possuir ferramenta web para construçáo de relatÓrios

Deverá possuir dicionário de dados com todas as tabelas do sistema

Permitir customizar cabeçalho e rodapé das guias'

Sistema deverá disponibilizar cadastro de avisos, definindo periodo da notificaçáo e arma-

zenando o histórico dos avisos já expirados.
Auditoria de uso do sistema, onde seja possivel ver as últimas inclusoes ou alteraçóes feitas

nos seguintes módulos: agendamento de consulta e exame, convênio, profissional' unirlade de

saúde, contrato de prestador e paciente, permitind.o minimante visualizar a data da revisáo, tipo

de revisáo e qual usuário alterou o item.
O Sistema deverá utilizar o Padrâo ICP Brâsil para autenticaçáo dos profissionais seguindo

resoluçáo 1.821 CFM (conselho íederal de medicina), permitindo o abandono do papel'

A proponente da soluçáo de Software deverá apresentar uma declaraçáo ou atestado em

""r.o-., áfirm"ndo ter o direito de propriedade do Sistema proposto e de ser ela a faLrricante

do Software. Tal comprovâçâo t"- o ãb3"ti"o de evitar problemas de suspensáo dos serviços' e

ou descontinuidade do sistema po, puri. d.a fabricante, em virtude de rompimento de contrato

com a empresa representante e ou parceiras do fabricante do Software

OBS: PARA CONFIRMAÇÃO DO ITEM 6.50 - OBRIGATORIO A APRESENTAÇãO ?
ATESTADO Dtr trMPRESA CERTIFICADORA PARÁ CONFIRMAÇÃO DO reTVP
PADRÁO ANEXO AOS DOCUMENTOS DE QUALIFICAÇÃO TECNICA, \

p".-iti. criar novo procedimento, desvinculado da tabela SIGTAP'

OBS: PARA CONFIRMAÇÃO DO ITEM 6.51 - BRIGATÓRIO A APRESENTAÇÃ

DECLARÇÃo ou ATESTADo DE PRoPRIEDADE Iry?Y§I§lry-.D3:9
PROPOSiO PELA PREPONENTE ANEXO AOS DOCUMENTOS DE

DESSE

FTWARE
CAÇ

-o tBctuca.

REQUISITOS FUNCIONAIS LOTE 1 - SISTEMA DE GESTÁO DM SAÚDE PÚBLICA

MUNICIPAL

MóDULOS CADASTRAIS
Paclente

O sisiema deve permitir o cadastro de pacientes minimamente com os seguintes campos

(Nome, nome social, data de nascimento, ""*á, 
t"l"fo"", raça e cor' nome da máe' nome do pai'

número CNS, CPF e endereço).
Validar carlastro de pacientes no ato da gravaçáo as informaçóes para náo permitir dupli-

cidarle de cadastros, . u^iiaàião a"t e ser baiada em checagem de homônimos' ulilizando o

nome do paciente, nome da màe, clata de nascimcnto e sexo como base desta validaçáo'

Permitir registrar o número do prontlrário do paciente em diferentes e stabelecimentos de

sa ú de.
Permitir artÍLazertaÍ o número do cartáo nacional de saúde (CNS) definitivo e provisÓrtos

Possibilitaranexardocumentosdopaciente,emformatodeimagemJPG'JPEG'PNGou
arquivo PDF, para posterior visualizaçáo 

-1^ L,^^,,-;^
;;^;;;;;i;ào o ttoq,"io aá um c"dastro de p"ci'n
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Para o paciente que já possua agendâmentos de consultas e exâmes, o sistema deve infor-
mar ao usuário sobre esses agendamentos íuturos e permitir o cancelamento dos compromissos
do paciente no ato do bloqueio.

Exibir no próprio cadâstro, as alergias do paciente
Permitir a localização geográfica do endereço do paciente.
Deve permitir imprimir cartáo do cidadáo com opçáo de selecionar mais de um modelo de

cartáo.
Possui menu para agendamento rápido de: consultas, exames, lista de espera e triagem
Deverá carregar os avisos de histórico e/ou pendências do paciente para; Vacinas, exames

citopatológicos, antropometria, consLlmo alimentar e frequência de consulta.
Deverá permitir pesquisa à base do Cartáo SUS (CNS) com consulta on-line via Webserwice

junto à base de dados cadweb do DATASUS, através de busca por: Cartáo SUS, CPF, RG e ho-
mônimos (validaçáo por nome, nome da máe, nascimento e sexo).

A partir do resultado da busca do cartáo SUS (PIX/PDQ), deverá permitir cadastrar ou
aÍ:ualizaÍ um paciente no sistema.

Permitir cadastro de biometria para identificação do paciente, possibilitando o registro das
10 digitais.

Permitir identificaçáo / busca do paciente por meio de biometria para qualquer digital ca
dastrada.

Emitir relatórios de pacientes Sintético e Analítico por: Localidade, Cadastros atualizados
e Cadastros duplicados.

Emitir relatórios sintético e analÍtico de pacientes por localidade,
Emitir relatório de pacientes com dados cadastrâis inconsistentes com o padráo e-sus,

trmitir relatório de pacientes com informaçóes de cadastro e/ou âtualizaçáo..
Emitir relatório de pâcientes duplicados

Cadastros Básicos
Cadastro de Raça e Cor.
Cadastro de Tipos de Bloqueio do Paciente. Deve possuir permitir

definir se o bloqueio irá acarretar o cancelamento dos agendamentos fu
Cadastro de Religiáo.
adastro de Crau de Instrução.
Cadastro de Órgáo Emissor RG.

Cadastro de Etnia.
Cadastro de Profissáo/CBO.
Cadastro de Comunidade Quilombola.
Cadasrro de Grau de lnstruçào.
Cadastro de VÍnculo EmpregatÍcio.
Cadastro de Orgáo de Classe.
Cadastro de CIF - Classificaçáo Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde

Permitir acesso à toda lista do CID10, pesquisando por código ou descriçào e filtrando os

ativos/inativos e aqueles de notificação obrigatória.
Permitir cadastrar um novo clD com código, abreviaçáo, classificação, filtrar grupo de cID,

tipo de notificaçáo (24 horas, anotaçáo), tempo de notificaçáo, sexo, Ieaçáo adversa e campos
para marcaçáo 11e Notificaçáo Obrigatória, DST, obriga investigaçáo e notificaçào única'

Permitir configurar protocolos de condutas por CID, anexando arquivo com protocolo rlo
tipo .pdf. Permitir que este protocolo seja exibido no atendimento médico sempre que for prescrito
o referido CID na hipótese diagnóstica.

Cadastro de alergias relacionado com o CID Deve possuir campo de obselvação para des

crição detalhada da alergia.

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
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@ondiçáodepoSSeouusodaterra,imÓveisedomicÍ1ioscom
filtros busca para área, micro área, risco familiar e condiçáo (somente membros ativos, somente
inativos, etc.i e visualizaÇáo de colunas com: inscriçáo imobiliária, endereço com rua, comple-

mento, quadra, lote, proprietário, n" da família e Risco (baseado na estlatificaçáo de Risco fami-

liar SAVASSI/ COELHO).
Permitir coníigurar protocolos com relaçào pré-determinada de listagem de medicamentos.

Este protocolo ""*i.á "o*o 
plano receituário com produtos relacionados a uma condiçáo de

"aúde, ^ 
partir da prescrição médica no prontuário Eletrônico. Ex.: Hipertenso (definir medica-

mentos pré-definidos para este tratamento).
Permitir configurar protocolos com relaçáo pré-determinada de solicitaçáo de exames (1a-

boratoriais e de imagem).
Este protocolo servirá como plano diagnóstico com os exames relacionados a uma condiçáo

de saúde, á partir da solicitaçáo no prontuário Eletrônico. Ex,: Gestante (definir exames pré-

rtefinidos com finalidade diagnóstica).
Unldade de Saúde

Permitir cadastrar de unidades com informações padláo cNES contendo informações: Nú-

mero do CNES, nome, razào social, mantenedora, tipo do estabelecimento, situaçáo' telefone'

endereço, caracterizações, estruturas administrativas, serwiços e habilitaçóes'

Devepermitircadastrarossetoresexistentesdentrodoestabelecimentodesaúde.
Deve permitir configurar os procedimentos que o estabelecimento pode realizar'

Devepermitirgerenciarasequipeseosmembrosdasequipesvinculadasaoestabeleci-
mento de saúde.

visualizar e manter cadastro parametrizável da est1.utura administrativa e cargos de gestào

de unidade de atençáo à saúde e todos os membros que compoem a equipe
permitir identificar de unid,ade faz parte de algum perfil de controle para solicitaçáo de

produtos ao estoque.
Deve permitir atualizar as equipes e membros manualmente, sem a

importaÇáo do arquivo CNES.xml.
Proíisslonal

Permitir cadastrar profissionais com informaçÓes padráo CNES contend brmações

OBRIGATORIAS: Nome, Sexo, Nascimento, Raça/Cor, Telefone e tipo, O ÇÔES:

necessidade de uma

CNS, CPF, Nome da Máe, Nome do Pai, Profissào, Grau de instruçáo, C

Vínculo Empregaticio, Detalhamento do Vínculo Empregaticio, Orgáo de Inscriçáo, UF

Conselho. Cãdastrat dados d.e documentos como RG com data de emissáo' e UF;

Carteira de Trabalho, Carteira de Habilitação com número do registro- e (gera

alerta para motoristas cadastraclos a realizar viagens no mÓr1u1o ens), se

profissional aplicador de vacinas padrão SIPNI.

Deve conter campo para cadastraÍ o nome do proltssional que será exibido nas mensagens

enviadas por SMS.
Possibilitar anexar documentos do profissional, em formato de imagem JPG, JPEG, PNG

ou arquivo PDF, para posterior visualizaçáo.
Deve permitir gerenciar as agendas dos profissionais, podendo configurar as agendas por

semana, peiíodo 
".rtre 

datas ou dia especifico e atribuir nome do turno'

Visualizaremantercadastrodemotivosdemovimentaçáoprofissional.
Visualizar e manter cadastro de situaÇáo funcional do profissional'

Devepermitircriaragendasportipodeatendimento:primeiraconsulta'demandaespon-
tânea e retorno.

Deve permitir configurar nas agendas os inter';alos entre os atendimentos do pro-

fissional.
Permitir gerenciar a liberaçào das agendas dos profissionais por periodo e turno'

podendo criar, excluir ou bloquear os turnos gerados'

Permitir criar agendas por estabelecimentos de saúde e especialidade/ CBO do pro-

Írssional.
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vinculo numa mesma unidade e para mais de uma especialidade'

Permitir gerenciar agendas do proíissional com vinculo em unidades de atendimento social,

com as mesmas configuraçóes exigidas no item 1,1 4.5 a 1.1.4 9'

Ao bloquear ou excluir uma agenda ou turno de um profissional, o sistema deve identificar
a existência àe agendamentos para a data e solicitar uma açáo. Os âgendamentos devem ser

cancelados ou transfcridos para outra data
permitir a transferência de agendamentos de consultas e exames por unidade de saúde,

profissional ou exames, de uma daà ou horário para outro definido. Considerar os periodos de

bloqueios de agendas de profissionais e consultas/ exames'

Emitir relatório de proíissionais com os vinculos de unidade
Emitir relatório de relaçáo de profissionais com as equipes de atençáo básica'

Emitir relatôrio de relaçáo de profissionais com inconsistências perante os padrões do E-

SUS.
EmitilrelatÓriocomrelaçáodevagasdisponíveisporturnoseespecialidades.
Emitir relatÓrio com relaçáo das vagas disponiveis por profissional'

Convênio
Deve permitir cadastrar os convênios utilizados pela CONTRATANTE'

Permitir configurar os valores dos procedimentos realizados para o convênio'

Permitir configurar os valotes das especialidades realizada para o convênio'
permitir customizar as guias de consulta e exame que seráo utilizadas para os agenda-

controle de quantidade ou valores.

Acotapodeserconfiguradaporsolicitante,prestador,profissionalouespecialidade'
Ao realizar um agendamento de consulta ou exame, o valor do procedimento deve ser des-

mentos realizados para o convênio.
Permitir criar cotas de utilizaÇão de consultas e exames para o convênio, podendo utilizar

contado da cota.
O sistema deve limitar o número de agendamentos baseado na quantidade da para

a cota do convênio.
Deve possuir os seguintes relatórios:

Cotas de Consultas Especializada por Origem;

Cotas de Exames Por Origem;
Valor de Exames Por Convênio;

Valor de CBO Por Convênio;
Relaçáo de Prestadores por Convênio (Consultas e Exames)'

nascimento e tiPo de consulta)

AGDNDAMDNTO DE CONSULTAS
permitir o agendamento de consultas que deverá ser de auto completar, respeitando a regra

de cBo x procedimento existentes no sIciAp. Ao selecionar uma consulta do tipo básica, o

sistema já deve indicar automaticamente o procedimento SIGTAP e quais CBO (Código Brasileiro

de Ocupaçáo) sáo permitidos para tal procedimento'
permitir realizar agendàmento de consultas a partir do cadastÍo do usuário do servtço,

otimizando o processo de agendamento a partir de casos onde haja' por exemplo -atualizaÇáo
cadastral realizadapor recepcionista ou p.ofi""ional responsável por cadastro / agendamento

Deve ser pôssivel visualizarjá na teia de agendamen-to de consulta' os pacientes agenrlados

para o profissional Oe saride, positititut'ao a iãpressáo da FAA (Ficha de Atendimento Ambula-

torial).
Deve ser possível identificar o paciente também por meio de leitura biométrica

Permitir consulta lisra de consultas por: nome, campo (nomc d1 má:',t:di8: tl? usuário'

cartáo SUS, CPF, ,..) e por filtros de: faixà de data da consulta' idade inicial e final' data de
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Ao exibir lista pesquisada, permitir identificar os tipos de consulta através de legendas: CB
- consulta básica, CO consulta odontológica, ...

Exibir ainda: Profissional destino, CBO, Unidade Destino, turno, tipo da agenda e opçào
de reimpressáo da guia de agendamento.

Durante o agendamento deve ser permitido ao usuário do sistema visualizar os últimos
atendimentos do paciente (frequência), com indicador de absenteismo, mostrando situaçáo dos
atendimentos anteriores com o status de cada agenda: agendado, solicitado, cancelada, faltante.,.

Ao selecionar o profissional e a unidade de atendimento, o sistema deve mostrar os turnos
e os números de vagas disponiveis para o profissional na unidade.

Permitir selecionar o convênio no qual será vinculado a consulta.
Permitir controlar o número de agendamentos baseado em cotas distribuidas pelo convênio

selecionado. Para as especialidades, deverá controlar as cotas por convênio devidamente pré-
cadastrado no módulo de convênio,

Ao gravar um agendamento de consulta, o sistema deverá gerar automâticamente o fatu-
ramento dos procedimentos registrados no padráo SIA-SUS (BPA).

Emitir alerta, no agendamento, quando náo tiver competência de faturamento sus aberta
para geraçáo do BPA.

Permitir a confirmaçáo da consulta através da autenticação da Guia de consultas e/ou da

biometria validando a consulta como atendida.
Permitir a impressáo de FAA (Ficha de atendimento Ambulatorial).
Permitir a impressáo de guia de autorizaçào de consultas com cÓdigo de barras'

Possui tela para configuraçáo de agenda com filtros de unidade de Saúde, carregando os

profissionais vinculados a esta unidades, CBO s do profissional configurados no cadastro profis-
sional.

PaÍa o CBO selecionado, filtrar periodo de agenda com opçáo de excluir agenda, gerar,

bloquear ou desbloquear agenda.
Possuir relatórios com filtros de: data, intervalo em horas, tipo de consulta (básica, espe-

cializada), unidade de saúde, paciente, profissional, cBo (especialidade), convênio, procedi

mento, área, micro área, controle de presença (faltante, cancelado, desmarcado), idarl.el classi-

ficaçào por sexo,
Emitir relatório de consulta analitico e sintético:
Com a relaçáo de agendamentos por dia;
Por unidade solicitante;
Por profissionais de destino e origem;
De atendimentos realizados localidade;
Por especialidades;
Por pâciente;
Com encaminhamentos por especialidade;
Comparativo de consultas x atendimentos;
Comparativo de consultas x realizadas;
Por municipio de residência do pâciente;

Profissional por dia;
Agendamentos x encaminhamentos por profissional;
Consultas agendadas/ realizadas por profissional;
Prescrições por periodo;
Por classificaçào de risco.

dendo ser configurado individualmente ou em Iotes'

AGENDAMENTO DE EXAMES
Permitir cadastrar os prestadores que realizam exames laboratoriais e náo laboratoriais

PermitiÍ configurar os exames laboratoriais e nâo laboratoriais de cada prestador, po-
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@mes configurados de um prestador para outro.

Permitir criar as agendas para os prestadores, as agendas podem ser criadas por

dia da semana, periodo de datas ou dia específico

Permitir criar as agendas para os prestadores por procedimento (exame)' as agendas

podem ser criadas por dia da semana, periodo de datas ou dia específico'

Deveserpermitidobuscarosexamesagendadospordiversosfiltros'inclusivecom
a opçáo de leituia bioméirica para identificar os exames do paciente'

Deve ser permitido visualizar frequência de agendamentos de exames para o paci-

ente e o índice de absenteÍsmo.
Permitir selecionar o convênio para o agendamento do exame' deve-se também mos-

tÍar a quantidade atual de cotas disponÍveis para o convênio selecionado'

Possibilitar a impressáo de guia de autorizaçáo de consultas com código de barras

Permitir registrar fâlta do paciente no comparecimento do exame'

Permitir registrar o comparecimento do paciente no exame'

Permitir anexar o resultado do exame (laudo), para futura visualizaçáo do mesmo

dentro sistema.
Permitir cancelar ou estornar íaturamento um exame realizado'

CONFIGURAçÃO DE EXAMES
Possuir mÓdulo para configuraçáo de exames por prestador com: nome do presta-

dor, tipo de unidade, unidade exãcutante, profissional responsável com o devido CBO'

Filtrar exames por tipo de exame (carregando da tabela de procedimentos SUS -

SIGTAP), gruPo, subgruPo.
PermitirÍlltrarexameporcontratodevidamentecadastradonosistemapalapres-

tadores com contrato vigente e exames contratualizados'

Permitir configurar, para cada tipo de exame' os seguintes parâmetros:

caracteristicas do exame: material padláo (sangue, fezes, liquor, esperma, ), ban-

"^d" õi;;;;;:iõü;;;;àii"ã, à"â,"-r" patúer"u, 
, l' 1: :::i1"" ::::T:: ::;;iü;;;i;; át;;i;;;i"çáà do exame, grupo.de etiqueta':!::1i1i",1':.1^1:r1t*

;;;; ã;;;" ú".'"".a exiúido na guia de solicitaçáo no agendame"t d.' :1T?
Marcar tipo dà e*am" (laboratorial ou náo laboratorial/ imagem)' se e

e/ou material variável.
Permitir configurar agenda do pÍocedimento (exame) por: dia da semana co

horário inicio e fim, vagas e nome do turno'
Por dia do mês, por data e configuraçóes de intervalo de horário

,uçao ào exame e/ou.quantidade de exames no mesmo período'

Permitir configurar agenda do prestador que será exibida no

exame,
Emitir relatório analitico e sintético por exames agendados'

Emitir relatório analitico e sintético de exames agendados por solicitante

Emitir relatório analÍtico e sintético de exames por prestador'

Emitir relatório analítico e sintético de exames por paciente'

Emitir relatÓrio analitico e sintético de exames por convênio

Emitir relatório analítico e sintético de exames com frequência por pacientes'

Emitir relatório analitico e sintético de exames x reaf izados'

trmitir relatório dos exames configurados para o(s) prestador(es)'

Emitil relatório de exames com prévia de íaturamento dos procedimentos;

LISTA DE ESPERÁ
u"""*ilu-í'iJ,"- por finalidade serir a rila expectanle' unde clcverá ry,Tl.il.i^T:^o'l'i^:'1, ---^r^^^r^ {ir+rôr h^r fjÍ1., íí-ônslrltas. eXameS, APAC,

agendamento do

das solicitâÇóes realizadas P91 número de Protocolo, filtrar Por

Pedro Viriato Parigot de Souza,
Fone:(46)3 552-1321
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AIH), situaçáo (em espera, confirmados, aguardando), Unidade solicitante, paciente, CBO, en-
trada na lista por data inicial e final.

Para Exames, APAC e AIH, deverá buscar filtro por grupo de procedimento, subgrupo e

procedimento (exame, APAC ou AIH corespondentes).
Deverá lista as solicitaçoes por: tipo, gravidade, código do cidadáo, nome do cidadáo, idade,

data de entrada, CBO.
Permitir identificar pré-requisitos do agendamento, imprimir guia da solicitaçáo ôu âgen-

dar consulta a partir da lista de Espera, carregando automaticamente os dados da solicitaçào na
tela do agendamento.

O Protocolo de solicitaçáo deverá trazer: código de barras, número do protocolo da Lista de
espera, dados do paciente, CBO / Especialidade.

O protocolo deverá permitir que o usuário possa acompanhar, inserindo o código através
do site de acesso ao módulo portal da transparência ou portal de agendamento cidadáo sua
posiçáo na lista de espera e quando sua consulta, exames e ou cirurgias forem agendados

Deve permitir a inserçáo na lista de espera automaticamente através do atendimento da
consulta na digitaçáo do prontuário eletrônico, pela solicitaçáo médica quando do encaminha-
mento para especialidade e/ou cirurgia ou solicitaçáo de exames.

Possuir tela para cadastro dos critérios de inserir automaticamente na lista de espera para
o nível prioridade desejado para cada especialidade médica, parâmetrizável conforme necessidade
da CONTRATANTE.

Possuir tela para cadastro dos critérios de inserir automaticamente na lista de espcra para
o níve1 prioridade desejado para cada exame, parametrizável conforme necessidade da CONTRA-
TANTE.

Deverá permitir a inserção na lista de espera de forma manual, solicitando o tipo/grupo
(Consulta, Exames, AIH, APAC), informar a unidade de origem, prestador e proíissional respon-
sável.

Deverá permitir excluir o usuário da lista de espera, possuindo o campo para colocar mo-
tivo da exclusáo Ex.: Falecimento, consultou particular, desistiu da consulta...

Deverá permitir acompanhar a Iista de espera do seruiço social - solicitaçáo de beneficio,

de AIH e APAC.

Deverá permitir configurar a escala de cores com grau de to em
até 5 níveis. Esta configuÍaçáo permitirá classiíicaçào o grau de urgência nas
da solicitaçáo na inclusáô em Lista de Espera.

a partir

Deverá possuir recurso/ funcionalidade para realizar agendamento a de consul-
tas e exames a partir da lista de espera, priorizando a ordem de prioridade da
lista de espera.

Deverá possuir vários relatórios por Unidade, Demanda, Tempo de trspera, Especialidade,
agendados por periodo, para:

Consultas Especializadas;
Exame;
AIH;
Beneficios.

PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS.
Deverá ser possivel registrar os procedimentos ambulatoriais realizados pela equipe de

saúde.
Permitir utilizar este módulo e todos os requisitos a partir do mÓdulo Prontuário Ele-
trônico.
Permitir realizar procedimento ambulatorial a partir do cadâstro do usuário do serviço,
otimizando as atividades do recepcionista ou profissional responsável por cadas-
tro / aqendamento.

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
Fone:(46)3552- 1321

Deverá permitir pesquisar, a partir da lista de Espera, solicitações



lVlunicíuio dc
Caparreirra - PR,' r',-{ ;

Permitir parametrizar os procedimentos listados, através de módu1o de configuraçào
de procedimentos padráo SIGTAP, conforme critérios estabelecimentos pela CONTRA
TANTE,

Deve limitar o registro dos procedimentos baseados nas regras de CBO existentes na
tabela SIGTAP.

Para um procedimento citopatológico, o sistema deve permitir a digitaçáo do resultado
laboratorial de patologia clínica. Deve-se também possibilitar a impressáo da "ficha da
coleta do citopatológico do colo do útero" conforme padrào SISCAN.

Permitir consultar histórico de frequência de procedimentos ambulatoriais com os 10

últimos registros por paciente nas unidades da rede de saúde.
Deve possibilitar o registro de procedimentos coletivos, com a quantidade de cidadãos

que participaram da atividade.
Para procedimentos do tipo visita domiciliaÍ, deve permitir o preenchimento da ficha

dc visita domiciliar no modelo E-SUS.
Permitir extrair relatório de procedimentos realizados com visáo analÍtica e sintética

por:
Unidade de Saúde;
Profissional;
CBO.

PROCEDIMENTOS COLETIVOS
Pesquisar em tela os procedimentos coletivos por profissional, data e procedimento.
Permitir registrar novo procedimento, registrando as atividades coletivas padráo e-

SUS com data, horário inicio e fim, quantidade de participantes e local da atividade (rea-
lizando pesquisa a partir do cadastro de unidades).

Permitir registrar mais de um profissional para atividades compartilhadas, indicando
quem é o profissional responsável pela atividade.

Para atividades do Programa Saúde na Escola, tornar obrigatÓrio o número do INEP,

Para atividades do tipo Atendimento em grupo, exibir lista de Práticas em Saúde. Em
caso da optar por butros', buscar atividade em lista pré-cadastrada.

Permitir adicionar mais de um usuário do serviço a partir do cadastro já populado
no sistema, campo para avaliaçáo de peso, altura e cálculo automático do IMC.

Permitir registro acerca do PNCT - Programa Nacional de Controle
registrando se cessou hábito de fumar ou abandonou o grupo.

Permitir extrair relatório de procedimentos coletivos com visáo analÍtica
por:

Unidade de Saúde;
Profissional;
CBO.

MóDULo pRoNTUÁRIo ELETRÔNICo Do PACIENTE'
Prontuário Eletrônico do Paciente Integrado minimamente com os módu1os assistenciais,

tais como regulaçáo, vacinas, cadastro domiciliar padráo e-SUS AB
Deve permitir a visualizaçáo do Resumo Clinico do usuário contendo minimamente estru-

tura modular e em ordem cronológica, contendo infoÍmações cadastrais e foto do usuário e pos-

siveis alergias. Referente aos atendimentos, deve trazer as informações de: unidade de atendi-
mento, daia, sinais vitais, profissional e possível classificaçào de risco. Destacando os possíveis

absenteismos.
Resumo Clinico deve apreSentar todos os enCaminhamentos especializados e hospitalares,

consultas odontológicas, exames solicitados, procedimentos individuais e coletivos, solicitaçÓes

de APAC, visitas do Agente comunitário de Saúde e lista de medicamentos prescritos.

A tela multidisàiplinar deve possibilitar chamar o paciente em painel com contador de

tempo, opçào para canõelar, desmarcar e indicar faltante em um agendamento, mostrar selctor

purá u"o*p.rrtamento da regulaçáo, botáo para acompanhar cadastros da ESF padráo e-SUS

damento de retorno, mostrar curva de crescimentoAB, agendamento de retorno, mostrar curva de crescimento para crlançâs'

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
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Possuir grid com todos os agendamentos com as seguintes informações: classificaçáo de
risco, hora prevista do atendimento, indicar acolhimento ou pré-consulta.

Possuir acesso rápido ao Resumo Clínico, ao acolhimento e pré-consulta.
A tela de âtendimento de consulta deverá mostrar foto, código, nome e data de nascimento,

idade do paciente.
Possibilitar a certificaçáo digital das informações de cada atendimento por prontuário ele-

trônico através de assinatura digital do profissional por dispositivo token, em conformidade com
o Padrào ICP - Brasil para âutenticaÇáo das âssinâturas digitais.

Permitir íazer o registro de atendimento em saúde mental através de chamada rápida em
tela para atendimento padrào RAAS, conforme descriçáo do módulo Atençáo Saúde Mental.

Permitir visualizar e manter Comunicaçáo de Acidente de Trabalho (CAT) conforme modelo
padronizado pelo INSS.

A tela de atendimento de consulta deverá ter, atalho para dados da pré consulta, campo da
descriçáo de quelxas e exame fisico, com busca do CID-10; CIAP 2, podendo inserir mais de um
CID/CIAP 2 por atendimento, permite colocar o paciente em observaçáo.

Permitir pesquisar e registrar o CIF - Cadastro de Funcionalidade.
Os CID-s configurados devem abrir as Íichas de notiÍicaçáo do SINAN para que a ocorrência

seja enviada automaticâmente para a Vigilância Epidemiológica, emitindo formulário de notifica-
çáo padráo SINAN do Ministério da Saúde.

CID-s com protocolos de conduta pré-configurados, deveráo habilitar em tela.
Deverá ter um campo para descrever histórico familiar / antecedentes,

çóes de cirurgias, internaçôes, lista de problemas envolvidos.
Possibilitar registros no formato SOAP (Subjetivo, Objetivo, Avaliaçáo

com CIAP2, indica-

e Plano), no padráo
MS.

No atendimento SOAP, para pacientes do sexo feminino, habitar Avaliaçáo para inclu-
sáo/ acompanhamento gestante informando: DUM em campo dd/mm/aa, DPP tipo data
(dd/mm/aa), se gravidez planejada sim/náo, tipo de gravidez \trazeÍ eÍn lista: única, gemelar,
tripla ou mais, ...) risco (habitual, moderado, alto), marcar edema, altura uterina (em cm), bati-
mento cardíaco fetal (em bpm), se possui movimentâçáo fetal e vacina em dias (S/N)

da ges-

taÇáô.
Todos os registros de gestaçáo no SOAP devem atualizar automaticarn

natal,
Deverá possuir tela com lista de problemas: ativos, latentes e /ou resolvid
A prescriçáo deverá possibilitar escolha do tipo do medicamento, nome do

saldo do estoque do item; indicar se uso continuo, concentrâção, quan
definidas.

Permitir realizar prescriçáo de material.
Deverá alertar para as interações medicamentosas pré-cadastradas.
Possibilitar impressào de receituário comum em uma ou duas vias, e receituário especial

para tneclicamentos ÇontloladoS, indicando quais medicamcntos devem ou náo ser impressos.
Possibilidade de indicar quantidades de receitas para a referida prescriçáo, os receituários

devem ter intewalos de 30 dias.
O sistema deverá possibilitar a visualizaçáo de prescrições anteriores, sendo do mesmo

profissional em atendimento e dos demais profissionais, minimamente as últimas três prescri-

ções, possibilitando selecionar os itens e inserindo-os numa nova prescriçào.
O sistema deverá possibilitar lista de medicamentos pré-definidas de acordo com os proto-

colos de prescrição.
Possuir tela para demais orientaçóes, sendo texto livre com opçáo de impressáo'
Deverá mostrar em tela o resultado dos exames, com filtro de periodo e tipo de exames,

possibilitar a impressáo de exames.
Deverá possuir atalho para os protocolos pré-cadastrâdos de solicitaçáo de exames, po-

dendo selecionar quaisquer exames, mostrando a frequência de solicitaçào, imprimindo a solici-

e enviando automaticamente a lista de espera e or. conforme configuraÇão.

ulo pré-

com
pré-

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
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trxibir guia de solicitaçáo de examesr que náo estejam pré-configurados nos protocolos, com
justificativa obrigatória e gravidade da solicitaçáo, minimamente em três níveis de classificaçáo,
mostrando a frequência de solicitaçáo, imprimindo a solicitaçáo e enviando automaticamente para
a lista de espera e regulador, conforme configuraçào.

Possibilitar encaminhamentos para consultas especializadas, indicando especialidade a ser
encaminhado, tipo da solicitaçáo com três niveis de classificaçáo, com possibilidade de retorno,
bem como prôtocolo de encaminhamento pré-configurado, o encaminhamento deve conter motivo
de referência e justificativâ para o encaminhamento.

O encaminhamento para consultas especializadas deverá possibilitar inclusáo de CID que
poderá ter protocolos de encaminhamentos exigindo a solicitação de exames obrigatórios para
aquele encaminhamento, pré-configurados pela regulaçáo, é possivel imprimir a solicitaçáo.

Permitir recuperar solicitâçáo do encaminhamento para atençào especializada.
Possibilitar encaminhamento hospitalar, indicando hospital e /ou unidade de referência,

apresentar minimamente três níveis de classificaçào, motivo de referência, justificativa, principais
sintomas clinicos, condições que justificam a internaçáo, principais resultados de provas de di-
agnóstico e CID obrigatório. Possibilita imprimir solicitaçáo de AIH.

Deverá possibilitar o registro de informações sigilosas em campo livre, podendo escolher o

grupo que terá acesso a partir do cadastro de informações sigilosas. Deverá estar visível em tela
todas as lnformações registradas pelo usuário logado.

No atendimento médico deverá ser possível anexar arquivos minimamente no formato
JPEG, PDF. Os arquivos anexados devem ter a possibilidade de serem restritos para perfis de

acesso pré configurados.
Deverá permitir registrar lembretes referentes ao atendimento do paciente para posterior

consulta, com opçáo de ser visível â demais atendimento ou apenas ao profissional que fez o

registro.
No atendimento médio possibilitar emitir atestados, minimamente de comparecimento com

ou sem presença de acompanhante, licença maternidade (com validaçáo para o sexo feminino),
atestado de afastamento com autorizaçáo para mostrar o CID do atendimento e atestado de sani-
dade fisico-metal, mostrar em tela a frequência dos atestados do usuário.

Deverá possuir no atendimento médico, folha de rosto, baseado nos padrões e-SUS AB, com
dados cadastrais, escuta inicial, histórico e lista dc problemas.

No atendimento médico deverá possuir atalho para registro de proc.edim podendo
mostraÍ

pacienteO atendimento médico deverá possibilitar o acesso rápido ao Resumo
em atendimento, conforme descrito nos itens 1.6.2 e 1.6.3.

Possuir atalho no atendimento médico para a caderneta de va ldes do pa-

inserir a condição do paciente, minimamente DTS/AIDS, Hipertensáo,
a frequência do usuário.

do

,n
dráo SIPNI.

Deverá permitir o registro da solicitaçáo dos procedimentos elegíveis a autorizaçáo de APAC,

emitindo a guia preenchida no padráo DATASUS.
O atendimento médico deverá possibilitar o registro das informaçóes do Risco Carrliovas-

cular, baseado no padráo SAVASSI, possuir minimamente botÓes de ajuda / orientaçáo nos itens
idade, colesterol {HDL e LDL), pressáo arterial. O score deve ser calculado automaticamente atra-
vés do preenchimento da pesquisa, demais pontuaçoes do referido manual conforme caderno da

atençáo básica número 37 - trstratégia para cuidados da Pessoa com Doenças Crônicas, deverá

manter histórico, minimamente dos últimos dois scores.
O atendimento médico deverá possibilitar a finalizaçáo da consulta, esse atendimento náo

poderá ser editado.
o prontuário do paciente deverá mostrar todos os eventos (escuta inicial, consulta,

prescriçáo, etc.) em ordem cronológica.
Permitir alterar o procedimento de referência da consulta, padráo SIGTAP, pelo pro-

fissional responsável pelo atendimento.
Prover relatório d.e Prontuário do Paciente com filtros de pesquisa para: cidadáo,

motivo de impressáo do prontuário (campo obrigatório) e periodo (data inicial e

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
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Prover auditoria de impressáo de relatório de prontuário eletrônico com: usuário do sistema,
usuário do serviço/ paciente, data/hora de impressáo e obserwaçáo da justificativa.

pnoxruÁnro opolrrolócrco
O Sistema deverá permitir o Registro clínico odontológico do paciente com Odontograma;
Permitir visualizar a agenda de atendimento com calendário, resumo da agenda com quan-

tidade de pacientcs atendidos, faltantes, cancelados e náo atendidos.
Exibir botão para marcar chegou atestando a recepçáo do paciente na unidade, faltante,

cancelar, desmarcar ou imprimir o Mapa diário de Consulta.
Permitir visualizar o resumo do prontuário ambulatorial do paciente.
Permitir o Registro clínico odontológico do paciente com Odontograma.
Possibilitar registro de atendimento padrão SOAP em atendimentos no âmbitô da Atençáo

Básica.
Registro dos agendamentos de consultas e procedimentos realizados.
Permitir ao profissional registrar os sewiços realizados âtravés do Odontograma com inicio

e término do tratamento permitindo âutomaticamente colocar como abandono tratamentos náo
oncluídos após a data prevista na primeira consulta programática.

O Atendimento Odontológico deverá possuir minimamente requisitos relacionados no mó-
dulo Prontuário Eletrônico do Paciente sobre prescriçáo de medicamentos, encaminhamentos e

requisiçáo de exames.
Permite realizar anamnese e gravar histórico, sendo visÍvel no próximo atendimento e per-

mitindo alteraçáo nas respostas.
Permite criar odontograma de acordo com a idade, possibilitando carregar arcada para cri-

anÇa com dentes deciduos e dentiçáo permanente no caso de adulto.
Permite que o odontograma façâ distinçáo por dentiçáo sendo: permanente, decídua ou

mista - neste caso alterando apenas a numeraçáo do dente correspondente, diferenciando por
cores os procedimentos agendados e os realizados.

Possuir a estrâtificação de risco em Saúde Bucal com preenchimento subdividido em blo-

Critérios biológicos.
Critérios autocuidado.
Critérios para crianças de O-5 anos (só abrirá para pacientes enquadrados

etária).
Critérios odontológicos.

A estratificaçào de risco em saúde bucal deverá avançar ou regredir a
forme preenchimento das questões dos critérios supracitados numa escala de:

0- 10 Risco Normal;
I 1-29 Risco Médio;
30-31 Risco Alto;

Permite realizar exodontia parcial: caso o dente seja removido do odontograma, identificar
que ainda possui estrutura do dente, fazer a re-inclusáo do dente no odontograma.

Permite criar mais de um plano de tratâmento pâra o mesmo paciente
Permite inserir observaçáo nos procedimentos realizados no odontograma.
Permitir anexar arquivos de imagem do tipo .pdf ou .jpeg
Permitir imprimir prontuário odontológico com todos os dados do paciente, unidade de sa-

úde, procedimentos realizados.
Deverá exibir o nome e número do dente e face ao passar o cursor do mouse.

Permitir gerar relatórios de odontologia em:
Consultas Por Unidade;
Consultas Por profissional;
Consultas Por especialidade;
Índices CPO-D;

prévia de l,.aturamento por CBO,

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
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Risco em Saúde Bucal com filtros minimos, como nome completo do paciente, pro-
fissional que estratificou, estratificaçáo (baixo, medio e/ou alto risco), data inicial e final,
unidade de saúde, equipe, idade inicial e final, sexo (ambos, feminino e masculino).

ACOLHIMENTO E RECEPçÁO
Permitir que os próprios usuários, através de terminais de autoatendimento (Totens), pos-

sam escolher qual o tipo de atendimento que procuram.
Permitir criar os tipos/filas de atendimento dentro da unidade para seguir o fluxo de soli-

citaçào de senha que será exibido na tela (ou totem).
O sistema de autoatendimento deve possibilitar minimamente que o cidadáo possa solicitar

atendimento para os serviços de agendamento de consulta, autorizaçáo de exames, vacinas e

procedimentos, ou demais serviços cujo tema seja possíve1 de configurar a partir do sistema.
Cada um dos serviços deverá possui cÍitérios de prioridade entre: Normal, Preferencial e

Preferencial acima de 80 anos. Os botões devem possuir imagem/ ilustraçáo para distinçáo de
cada um destes níveis.

Deve disponibilizar funcionalidade integrada para real|zaçáo de chamada através do regime
de senhas com sinal sonoro, as informaçóes de fila de atendimento devem ser exibidas em moni-
tor/televisáo.

Deve possibilitar a impressáo da senha para retirada pelo usuário em impressora térmica
náo fiscal.

PRONTO ATENDIMENTO - PA - CLASSIFICAÇÃO DE RISCO
O Sistema deveÍá informar para atendimento de consultas/ procedimentos para Pronto

Atendimento, Unidade de atendimento, período do agendamento, com alta, internado, setor, ala;

Modulo para atendimento de consultas/ procedimentos para Pronto Atendimento, que no
mÍnimo contenha:

Triagem com filtros de Unidade, ProÍtssional com foto, trquipe, CBO e Usuário do serviço
com foto.

Para pacientes menores de idade, idosos, abrir âutomaticamente o campo pâra cher
dados do responsável.

Permite pesquisar frequência de triagem e consultas por paciente.

Após a recepçáo com a coleta dos dados supracitados, permitir se

reali.zar a triagem, a partir da châmada no módulo painel de chamado.
Permitir configuraçáo para que chamada no painel carregue o nome
o atendimento triagem, deverá possuir campos para avaliaçáo do paci
Temperatura ('C), peso, altura, cálculo automático do IMC com caçào de

acordo com a OMS, Cintura (cm), Quadril (cm), Abdómen (cm) e automático do RCQ,

Pressáo Arterial (mmHg) sistólica / Diastólica, Glicemia (mg/dl) capilar / Pós-Prandial,
Perimetro cef. (cm), Pulso (bpm), F.R. (rpm), Sat 02 (%) e campo para obser-vaçáo.

O registro destes campos deverá gerar o procedimento SIGTAP correspondente para fatu-
ramento; Ex,: ao preencher a temperatura, gerar o procedimento Aferiçáo de TemperatuÍa

Permitir registrar a classificaçáo de risco com protocolos onde, ao selecionar um determi-
nado protocolo, carregar de forma dinâmica os sintomas para cada nivel de risco classificado por

cores: Normal (azul), Pouco Urgente (verde), Urgente (amarelo), Muito Urgente (laranja) e Emer-
gência (vermelho).

Ao gravar um sintoma/ classificaçáo do risco, o sistema deverá preencher automaticamente
o campo observaçáo com a classificaçào selecionada para fins de registro do histórico, uma vez

que a classificaçào pode ser alterada pelo Médico dentro do Prontuário Eletrônico'
Deverá possuir Régua de Dor com falra de O a 10 com legenda para apoio à equipe

de enfermagem:
Dor intensa entre 8- 10;
Dor moderada entre 5-7;
Dor leve entre 1-4 íesta última independente da duraçáo).
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Cada faixa numérica deve ter uma cor correspondente para facilitar a indicaçáo da
faüa de dor:

0 (cinza);
1 a 4 lazul se dor com menos de 7 dias e verde se ultrapassar os 7 dias);
5 a 7 (amarelo);
8 a 10 (laranja).

Ao registrar a Régua de Dor, o sistema deve gravar no texto correspondente no campo
observaçào para fins de hisrórico.

Deverá permitir registro do proÍissional e procedimento realizado durante a triagem.
Deverá carregar as alergias do paciente e permitir alterá-las durante o atendimento tria-

gem.

Ao finalizar triagem, permitir impressáo de etiqueta com identificaçáo do paciente, podendo
ser configurada para impressora em papel adesivo (identificaÇáo do paciente colada em local
visível, por exemplo) ou na pulseira identificada por cores.

Ao gravar, permitir impressáo da Guia do atendimento, bem como a FAA e Folha de Rosto.
Urna vez finalizada a triagem, paciente entrará na fila de atendimento de Consulta para

que o médico lance os dados baseado em todos os requisitos do módulo Prontuário Eletrônico do
Paciente.

Na fila de atendimento, permitir colocar o paciente em Obsetvaçáo.
Exibir Indicador mostrando em qual leito/ala/setor o devido paciente se encontra.
No mesmo módulo, ao selecionar o procedimento/ sutura a ser realizado, indicar o profis-

sional responsável pela execução do mesmo.
Aplicaçáo medicamentosa para prescriçoesjá definidos pelo médico responsável, onde ape-

nas seleciona o medicamento e a enfermagem já aplica e diz o responsável.
Deverá ser totalmente integrado ao sistema de acolhimento e classificaçáo de risco.

cEsrÃo DA pRoDUçÁo ATENÇÃo pRrMÁRrA E FrcHAs pADRÁo E-sus

DOMICILIAR E TERRITORIAL / FICHA DE CADASTRO INDTVIDUAL
Deve possuir cadastros de equipe, cadastro de área e micro área para vin /aloca-

çáo dos profissionais e seu CBO que faram a composiçáo da equipe
os respectivos vínculos do CNES.

Deve possuir cadastro de imóveis e domicÍlios compatível com a ficha d
ciliar e territorial do padrào e-SUS/SISAB; e complementarmente indicar
qual a profissional agente comunitário de saúde responsáve1 pela cobertura

Deve permitir possuir o cadastro da família, ou composiçáo

organizaçáo familiar em relaçáo âo responsável, indicaçào se é ou náo responsável familiar
(chefe familia) bem como a respectiva ficha de cadastro individual e a situaçáo de saúde padráo
e-SUS/ SISAB.

Deve permitir a Inclusào / exclusáo dos indivíduos componentes da familia através do ca-
dastro de usuários do serviço (Paciente) integrado dentro do módulo da composiçáo familiar,
bem como também possuir funcionalidade para a transferência remoçáo de todos os familiares
de uma determinada família para outra, sendo que na respectiva confirmaçáo da transferência
o sistema deve atribuir o endereço do imóvel para onde os individuos íoram transferidos para
o seu respectivo cadastro de usuários do serviço (paciente) mantendo a integridade do cadastro.

Cadastros de imóveis e domicilios: O Sistema deverá permitir buscar os imóveis já cadas-
trados, bem como cadastrar um imóvel novo.

Para busca de um imóvel já cadastrado será possÍvel buscar o mesmo pelo nome do propri-
etário, inscriçáo imobiliária, membro da familia, número da família, endereço, bairro, código do
membro da família, quadra, lote e número do NIS do responsável além de ainda filtrarmos por
área e micro área.

o com

domi-
área e

o com
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Para um novo cadastro, o Sistema deverá possuir os seguintes dados do imÓvel: dados
do proprietário ou responsável pelo imóvel, inscriçáo imobiliária, distrito, setor, quadra, lote,
unidade domiciliar, pais, estado, cidade, endereço, bairro, número e CEP.

Visualizar e manter a identificaçáo de membros da familia com Beneficio de Prestaçáo
Continuada - BPC.

Visualizar e manter a identificaçáo de membros da familia beneficiados pelo Programa
Bolsa Família do Governo Federal.

Permitir âcesso ao módulo de estratificaçáo de Risco Familiar com escore baseado na
escala Savassi-Coelho.

A composiçáo familiar deverá carregar todos os membros da família listando: Nome/có-
digo/ CNS, Idade, Organizaçáo familiar, se responsável familiar.

Deverá ainda listas todos os pacientes com acesso aos seus respectivos prontuários com
todo histórico de atendimentos conforme filtro de data inicial para pesquisa, questionário indi-
vidual e questionário de situaçáo de saúde.

FICHA DE ATENDIMENTO INDIVIDUAL
Permitir rea\izar o registro dos Atendimentos Individuais de acordo com o padráo rle Ficha

de Atendimento Individual padráo e-SUS 2.0 ou superior, destinada aos registros das ações de
promoçáo a saúde do indivíduo.

Sistema deve possibilitar informar os respectivos campos informações: Unidade/ Estabele-
cimento de Saúde executante, proÍissional, CBO, Equipe, Origem sendo entre as opçÓes (UBS,

Outros, Hospital, Unidade de Pronto Atendimento, CACON/UNACON, Urgência/ emergencial
Hospital SOS, Hospital SOS demais setores), Data e identificaçáo do usuário do serviço (Paciente)

exibindo os seguintes campos e informaçóes do cadastro integrado do sistema (Nome Social se

houver, Sexo, Data Nascimento, Idade, Cartáo SUS, Raça/Cor, Número Identificaçào Social -
NIS, Nome completo da máe, Nome completo do pai ou opçáo para marcar se for desconhecido,
Nacionalidade, Cidacle cle Nascimento, e-mail) referente ao endereço atual do paciente deve trazer
automaticamente do cadastro integrado do paciente os campos (Municipio, uF, Tipo Logradoulo,
Logradouro, Localidade (bairro), número, cEP, Complemento)), bem como referente aos telefones

de contato trâzer automaticamente pelo menos o teiefone principal de contato mais ou umero
de telefone de contato de referêncra,

Sistema deve possibilitar informar as Condiçoes Avaliadas de acordo corri
2.0, bem permitir informar em caráter obrigatório o CID10 principal, bem como ln-
formar pelo menos mais 2 CIDlO secundários, bem como sistema deve possib ormâr a
Conclusáo, sendo entre as opções (4D1, AD2, AD3 ou inelegível), caso a conclu lhido
entre as opÇões AD1, AD2 ou AD3, sistema deve permitir iníormar em tório se

elegivel em alguma das seguintes opções (Admissáo na própria EMAD, o para outra
EMAD, Encaminhado para Atençáo Básica AD1 ou Outro encaminhamento).

Caso seja escolhida a opçáo Inelegivel sistema deve possibilitar em caráter obrigatÓrio pelo

menos uma dàs seguintes opÇÕes ou todas elas sendo (Instabilidade clínica com neccssidade de

monitorizaçáo contínua, Necessidade de propedêutica complementar, com demanda potencial
para a realizaçáo de vários procedimentos diagnÓsticos, com urgência, Outro motivo clínico, Au-

sência de cuidador(em casos de necessidade) ou Outrâs condiçóes sociais e/ou familiares impe-

ditivas do cuidado domiciliar), bem como possibilidade de informar o cuidador entre as opções

sendo (Náo possui, cônjuge/ companheiro(a), Filho(a)/ Enteado(a), Pai/Máe, Avô/AvÓ, Neto(a), lr-
mao(a), outro), sendo todo as informaçÕes possÍveis de registrar de acordo com a ficha padráo e-

SUS 2.0 ou superior.
Permitir realizar o registro dos Atendimentos Individuais de acordo com o padrào de Ficha

de Atenrlimento Individual padráo e-SUS 2.0 ou superior, destinada aos registros das ações de

promoçáo a saúde do indivíduo.

FICHA DE ATIVIDADE COLETIVA
Deve permitir informar o tipo de procerlimento que será registrado (ambulatorial ou cole-

tivo) identificar a unidade de saúde do profissional responsável pelo atendimento bem como o
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nome do profissional e o procedimento que íoi realizado (sutura, aleriçáo cle preçáo, glicemia,
etc.) no caso de registro de uma visita domiciliar ao selecionar o procedimento.

Permitir o registro de atividades coletivas com campos para inserir:
Código de atendimento;
Data;
Unidade de Saúde;

Caráter do atendimento;
Profissional responsável;
CBO profissional destino;
Procedimento;

Quantidade de participantes.
No registro da visita onde abrira uma tela com a ficha do modelo e-SUS para o registro do

procedimento, onde deverá ser informado o turno da visita, desfecho da visita, motivo da visita,
tipo de acompanhamento e ou busca ativa,

Procedimentos coletivos e/ou PSE, irá indicar o procedimento que será realizado, (atividade
educativa / orientação em grupo na atençáo básica) ao selecionar este procedimento, (atividade
coletiva) estar disponÍvel uma ficha para registro nos padróes do E-sUS onde o usuário ira in-
formar a data da atividade, hora de inÍcio e hora de fim da atividade, poderá vincular todos os
profissionais envolvidos na atividade, e selecionar a atividade que íoi realizada, lembrando que
para atividades do programa saúde na escola é necessário informar o INEP do estabelecimento
bem como informar o nome dos participantes das atividades que apresentarem avaliaçóes alte-
rada.

Deve permitir informar o tipo de procedimento que será registrado (ambulatorial ou cole-
tivo) identificar a unidade de saúde do profissional responsável pelo atendimento bem como o
nome do profissional e o procedimento que foi realizad,o (sutura, aferiçáo de preçáo, glicemia,
etc.) no caso de registro de uma visita domiciliar ao selecionar o procedimento.

FICHA DE ATENDIMENTO ODONTOLóGICO INDTVIDUAL
Deve informar a unidade de saúde do profissional responsável pelo atendimento bem

como o nome do profissional, CBO, equipe, local de atendimento, data, turno e paciente, per-
mitindo inserir número do prontuário.

Permitir registrar: Tipo de atendimento (Consulta
cuta/ orientaçáo, Consulta do dia.

agendada,

Atendimento de urgência); Tipo de Consulta (Primeira consulta odonto programa-
tica, Consulta de retoÍno em odontologia, Consulta de mânutençáo em odon vigilância
em Saúde Bucal (Abscesso dento alveolar, Alteraçáo em tecidos moles, Dor endas ou
fissuras labiopalatais, Fluorose dentária, moderada ou severa, Tra alveolâr, náo
identificado).

Permitir inserir procedimento odontológico (pesquisar a partir da tabela SIGTAP) com
observaÇão, clente e face.

Fornecimento (Escova dental, Creme dental, Fio dental).
Conclusáo (Retorno para consulta agendada, Agendamento para outros profissionais

AB, Agendamento.
Para NASF, Agendamento para grupos, alta do episódio tratamento concluido).

Encaminhamento (Atendimento a pacientes com necessidades especiais, Cirurgia BMF,
Endodontia, Estomatologia, Implantodontia, Odontopediatria, Ortodontia / Ortopedia, Perio-
dontia, Prótese dentária, Radiologia, Outros.

MARCADOR DE CONSUMO ALIMENTAR
Permitir realizar o acompanhamento e registro de marcadores alimentar de acordo com a

ficha padrào e-SUS 2.0 ou superior.
Sistema deve possibilitar informar os respectivos campos informaçóes: Uniclade/ Estabele-

cimento de Saúde executante, profissional, CBO, Equipe, Local de Atendimento sendo necessário
obrigatório marcar menos uma das o

ea, Es-

entre elas íO1 - UBS,02 - Unidade Móvel,03 -
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Rua, 04 - Domicílio, 05 - Escola/Creche, 06 - Outros, 07 - Polo (Academia da Saúde), 08 - Insti-
tuiçáo / Abrigo, 09 - Unidade prisional ou congêneres ou 10 - Unidade socioeducativa), identifi-
caçâo do usuário do serviço (Paciente) exibindo pelo menos a Data Nâscimento e Idade detalhando
os anos, meses e dias,

Sistema deve exibir os campos de anamnese dos marcadores de consumo alimentar dis
tinguindo entre três grupos de marcadores de acordo com as respectivas faüas etárias conforme
preconizado na ficha padráo e-SUS 2.0 ou superior:

1 - Crianças menores de seis meses o sistema deve obrigar a informaçáo de todos os mar-
cadores alimentares sendo eles: (A criança ontem tomou leite do peito? Ontem a criança consu-
miu: (Mingau, Água/chá, Leite de vaca, Fórmula Infantil, Suco de fruta, Fruta, Comida de sal (de
panela, papa ou sopa), outros alimentos/ bebidas), sendo necessário marcar entre uma das op-
çoes: (Sim, náo ou Não sabe)).

2 - Crianças de 6 a 23 meses o sistema deve obrigar a informaçáo de todos os marcadores
alimentares sendo eles: (Outro leite que náo o Ieite do peito; Mingau com leite; Iogurte; Legumes
{náo considerar os utilizados como temperos, nem batata, mandioca/aipim/macaxeira, cará e

inhame); Vegetal ou fruta de cor alaranjada (abóbora ou jerimum, cenoura, mamào, manga) ou
folhas verdes escuras (couve, caruru, beldroega, bertalha, espinafre, mostarda);Verdura de folha
(alface, acelga, repolho); Carne (boi, írango, pelxe, porco, miúdos, outras) ou ovo; Figado; Feijáo;
Arroz, batata, inhame, aipim/macaxeira/mandioca, farinha ou macarrão (sem ser instantâneo);
Hambúrguer e/ou embutidos (presunto, mortadela, salame, linguiça, salsicha); Bebidas adoça-
das (refrigerante, suco de caixinha, suco em pó, água de coco em caixinha, xaropes de gua-
raná/groselha, suco de fruta com adiçáo de açúcar); Macarráo instantâneo, salgadinhos de pa
cote ou biscoitos salgados; Biscoito recheado, doces ou guloseimas (balas, pirulitos, chiclete,
caramelo, gelatina)), sendo necessário marcar entre uma das opçóes: (Sim, Náo ou Nào sabe).

FICHA DE AVALIAÇÁO DE ELEGIBILIDADE E ADMISSÁO
Permitir realizar o registro dos Atendimentos Individuais de acordo com o padrào de Ficha

de Atendimento Individual padráo e-SUS 2.0, destinada aos registros das âções de promoçào a
saúde do individuo.

istema deve possibilitar informar os respectivos campos iníormaçóes: Unidade/ Estabeleci-
mento de Saúde executânte, profissional, CBO, Local de Atendimento sendo obriga-

- Rua,tório informar pelo menos uma das seguintes opçóes: (01 - UBS, 02 - U
04 - Domicílio, 05 - Escola/ Creche, 06 - Outros, 07 - Polo (Academia da Sa stitui-
Çáo/Abrigo, 09 - Unidade prisional ou congêneres, 10 - Unidade socioeduca , data,
usuário do serviço, possibilitando a busca do cadastro de paciente integrada a
em tela o nome do usuário, CNS, data nascimento e sexo, bem informar se a
dia ou náo.

possibilitar informar o tipo de atendimento (Consulta programa / Cuidado continuado,
Consulta agendada, dentro da Demanda espontânea se loi do tipo (trscuta inicial / Orientaçào,
Consulta no dia ou Atendimento de urgência) referente ao turno (manhá, tarde ou noite), se foi
na modalidade AD (4D1, AD2, AD3).

Possibilitar informar a Avaliaçào Antropométrica (Perímetro cefálico, peso, altura).
Possibilitar informa no caso de crianças se o Aleitamento materno é (01 - Exclusivo, 02 -

Predominante, 03 - Complementado, 04 - Inexistente), possibilitar informar se o paciente ficou
em ObservaÇáo, sim ou náo, possibilitar inÍormar a Racionalidade em saúde (01 - Medicina Tra
dicional Chinesa, 02 - Antroposofia Aplicada à Saúde, 03 - Homeopatia, 04 - Fitoterapia, 05 -
Ayurveda, 06 - Outra), bem esse campo nào deve ser de preenchimento obrigatório, por causa
da racionalidade utilizada seja a Alopatia/ Convencional.

Referente ao planejamento familiar, dados de mulheres gestantes quando for o caso, sis
tema possibilitar informar os seguintes campos, informaçoes como a DUM, idade gestacional em

semanas, gestas prévias, partos, referente aos atendimentos em NASF/Polo, deve ser possivel
informar (Avaliaçáo/ Diagnóstico, Procedimentos C1ínicos/Terapêutico, Prescriçáo Tcrapêutica),
deve possibilitar informar Problema/ condiçáo(ões) avaliada(s) de acordo com a ficha padrào 2.0,
caso contrário sistema deve tir informar 1 ou 2 de CIAP2 ou 1 ou 2 CID10, bem como

cxibindo
está em
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sistema também de possibilitar informar Exames Avaliados ou Solicitados dentro os tipos padróes
da ficha 2.0 respectiva, bem como informar se o exame foi Solicitado, Avaliado ou ambos, bem
como possibilitar a Conduta/ Desfecho de acordo com a ficha padrão e-SUS 2.0 ou superior.

Permitir realizar o registro dos Atendimentos Individuais de acordo com o padrão de Ficha
de Atendimento Individual padrão e-SUS 2.0 ou superior, destinada aos registros das açôes de
promoçáo a saúde do individuo.

FICHA DE ATENDIMENTO DOMICILI.AR
Permitir realizar o registro dos Atendimentos Domiciliares de acordo com o padráo de Ficha

de Atendimento Domiciliar, destinada a usuários com dificuldade ou impossibilidade fisica de
locomoção até uma unidade de saúde.

AD 1: usuários que necessitam de cuidados de menor intensidade, devendo ser acompa-
nhados regularmente pela equipe de âtençáo básica.

AD 2: usuários que necessitam de cuidado intensivo, com visitas, no mÍnimo semanais.
AD 3: usuário com os critérios de AD2 somados ao uso de suporte ventilatório náo invasivo,

ou paracentese, ou diálise peritoneal.
Sistema deve permitir os registros de atendimentos, possibilitando informar os respectivos

campos informações:
Unidade/ Estabelecimento de Saúde executante, profissional, CBO, equipe, data, usuário

do serviço, possibilitando a busca do cadastro de paciente integrada a soluçáo, exibindo em tela
o nome do usuário, CNS, data nascimento e sexo, bem como possibilitar informar o local de
atendimento, turno, modalidade AD (4D1, AD2, AD3), tipo de atendimento (programado ou náo),
CID e CIAP, condições de avaliadas, possibilitar a informaçáo dos procedimentos realizados com
código e procedimento SIGTAP, bem com informar a Conduta/ Desfecho de acordo com a íicha
padráo e-SUS 2.0.

FICHA COMPLEMENTAR SÍNDROME NEUROLÓGICA POR ZIKA / MICROCEFALIA
Permitir registrar atendimento a pacientes de microcefalia, padráo e-SUS com registro de:

Unidade de Saúde, Profissional, CBO, data, equipe, usuário do serviço, responsável familiar e

lurno (manhá. tarde ou noite).
Permitir registrar resultados de exames

para os exames e seus respectivos status:
(com data de realizaçáo para cada um dos casos)

Teste do olhinho - resultado presente bilatcral / duvidoso ou ausente;
este fundo de olho - normal / alterado;
Teste da orelhinha - passou / falhou;
US Transfontanela - normal / sugestivo de infecçáo congênita /

terminado;

rçôes / inde-

omografia Computadorizada - normal / sugestivo de infecçáo congênita / outras alterações
/ indeterminado;

Ressonância Magnética - normal / sugestivo de infecçáo congênita / outÍas alterações /
indeterminado;

ESTRATIFICAçÃO DE RISCO FAMILIAR (ESCALA DE COELHO)
Módu1o deverá fornecer os parâmetros de escore de risco padráo Savassi/Coelho do cadas-

tro individual e domiciliar das fichas do e-SUS e classificar automaticâmente:
- R1 risco menor escore igual menor que 06;
- R2 risco médio entre 7 e 8;
- R3 risco mâximo igual ou maior que 9.
sta classificação deve estar diferenciada por cores e presente no domicilio dos usuários.
Deverá permitir pesquisa com estratificaçâo de risco vinculada ao cadastro de domicilios,

com pesquisa de domicilios por estratificaçáo por cores da escala de Coelho;
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Relatório de estratificaçáo por risco familiar, com filtro de balxo, médio e alto risco, equipe,
fissional, sintético e analÍtico, no segundo indicando as r,'ulnerabilidades por individuo da fa-

PMAQ (PROGRAMA NACIONAL DE MELHORIA DO ACESSO E DA QUALIDADE DA
ATENçÁo uÁsrcay

Este módulo deve fazer a contabilizaçáo automática dos indicadores do programa pMAe,
baseado na coleta dos dados que o sistema deve fazer, dos registros e informações alimentadas
nos módulos do sistema de acordo com a necessidade de contabilizaÇáo dos respectivos indica-
dores.

A partir dessas informações dos módulos do sistema de foram registradas, e posterior-
mente exportadas para o e-SUS AB, permitir o usuário com privilégio de acesso a funcionalidade
avaliar os seguintes indicadores através de relatório:

Número Médio de atendimentos de médicos e de enfermeiros;
úmero de atendimentos de demanda espontânea;
Número de atendimentos de consulta agendada;
Número de atendimentos de Hipertensào Arterial Sistêmica (HAS);
Número de atendimentos de Diabetes Mellitus (DM);
Número de atendimentos de Obesidade (OBtrS);
Número de atendimentos de Depressáo (DEP);
Número de procedimentos de coleta de material citopatológico do colo de útero;
Número de atendimentos de primeira consulta odontológica programática;
Número de atendimentos a recém-nascidos na primeira semana de vida;
Número de atendimentos médicos para serviço especializados;
Número de tratamentos concluidos pelo cirurgiáo dentista;
Quantitativo de serviços ofertados em Atençáo Básica;
Quantitativo de sewiços ofertados em Saúde Bucal na Atençáo Básica;
Número de atendimentos individuais registrados por profissionais y'4 NASF;
Número de atendimentos domiciliares registrados por NASF;
Número de atendimentos individuais registrados conjuntam

e da ESF;
Número de atendimentos em grupo registrado por pro NASF.
Sistema deve gerar um relatório com todos os respec dores em formato PDF,

XLS ou RTF;
Sistema deve permitir na gcraçào do relatório filtros rcferentes a Unidade de Saúdc CNES,

Equipe / Área ou equipes área equivalente da unidade de saúde CNES, bem como periodo de
data inicial e data final para geraçáo do relatório.

Módulo deve disponibilizar para download em formato PDF um manual explicativo da ori-
gem de dados contabilizados automaticamente para coleta dos dados informados pelo relatório
em cada indicador, permitindo o usuário fazer busca e auditória das informações registradas nos
módulos do sistema de acordo com os resultâdôs do relatório apresentado.

EXPORTADOR E-SUS.
Obrigatoriedades sobre a exportaçào dos atendimentos realizados na AtenÇão Bá-

sica (CDS/ RAS):
Para que seja possível a importaçáo dos registros no E-SUS todos os dados cadas-

trais de Pacientes, Profissionais e Unidades de Saúde (Equipes) devem estar completos;
Obrigatoriamente os Pacientes devem possuir no cadastro o número do CNS, evi-

tando inconsistência no envio da produÇáo.
Obrigatoriamente os Profissionais devcm possuir no cadastro o número do CNS,

evitando inconsistência no envio da produçáo.;
Obrigatoriamente as Unidades de Saúde devem possuir no cadastro o número do CNtrS;

nais do NASF
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Sistema deve disponibil2ar uma telâ que seja possÍvel selecionar os módulos ou fichas de
registros contendo os registros de dados alimentados no sistema que o operador deseja escolher
para ser expoÍtados para e-SUS:

Ficha de cadastros individuais, cadastros domiciliares, atendimentos individuais, procedi-
mentos coletivos - PSE, procedimentos odontológicos, procedimentos ambulatoriais e visitas do-
miciliares.

Todos os campos desta tela de exportaçáo, devem conter um "help", para auxiliar o melhor
uso da ferramenta, com telas explicativas do processo e-SUS.

Tela onde possa selecionar quais unidades seráo extraídos os dados para exportaçào.
Módulo que permita uma visualizaçáo em tela de competências do e-SUS já exportadas,

com os seguintes filtros de buscas: Equipe/Unidade, Profissional, Data atendimento, usuário,
Procedimento, Status do registro.

Exibir em tela separada por abas os procedimentos por:
Atividade Coletiva;
rocedimentos (ambulatoriais e Agendamentos de consulta);
Visitas (Proc. Ambulatoriais e Visitas Por Tablet);
Domicílios;
Cadastro Individual;
Procedimentos e Atendimentos. Odontológicos;
Atendimentos/ Ficha de Atendimento Individual;
Consumo Alimentar;
Avaliaçáo de elegibilidade;
Atendimento Domiciliar;
Ficha Complementar (Zika/ Microceíalia) ;

Vacinaçáo SI-PNI - conforme portaria 2.499 de 23 de setembro de 2019;
Cada aba deverá exibir um painel que mostre â quantia de procedimentos realizados com

respectiva validaçáo de inconsistência e o motivo.

Que o Sistema mostre nesta tela, as linhas com problemas de falta de campos obrigatórios
do e-SUS.

Permitir fazer pesquisa do UUID.
Gerar arquivo zipado com parámetros do layout e-SUS, c

minutos que o arquivo foi criado.
Relatórios e-SUS: Resumo da exportaÇáo, Procedimentos

a, mês, ano, horas e

ntitativos por atendi-
mento, Procedimentos Sintético, Procedimentos Analiticoo P19cedíme PEC.

Ambos com filtros de Unidade, Usuário, Profissional, Período, Idade, Sexo.

Disponibilizar relatórios de contingência (para eventual necessidade de registro ma-
nual nas fichas do E-SUS):

Atendimento Domiciliar;
Avaliaçáo de Elegibilidade e Admissáo;
Cadastro Domiciliar e Territorial;
Câdastro Individual;
Ficha Complementar;
Ficha de Atendimento Individual;
Ficha de Atendimento Odontológico Individual;
Ficha de Atividade ColetiYa;
Ficha de Visita Domiciliar e Teritorial;
Ficha de Procedimento Ambulatorial;
Ficha de Vacinaçáo;
Marcadores de Consumo Alimentar;
Manual do e-SUS.
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AGENTE COMUNITARIO DE - APP MOBILE.
Deverá possuir obrigatoriamente aplicativo móvel off-line (sem conexáo com internet), com-

patível com as versôes do Android 6.0 ou superior e IOS 10 ou superior.
O aplicativo deve estar publicado nas lojas da Apple e Google.
O aplicativo deve permitir registrar todas as informaçóes coletadas pelos Agentes Comuni-

tários de Saúde seguindo o padráo e-SUS do Ministério da Saúde.
Permitir acessar o APP com credenciais definidas através do sistema, vinculando a área e

micro área do ACS nos registros realizados dentro do APP.

Deve ser possivel importar os dados baseados na ACS, disponibilizando domicílios e famí-
lias para realizaçáo das visitas e atualizações cadastrâis.

Visualizar e manter lista por imóvel ou usuário do serviço.
Permitir realizar pesquisa em campo tcxto.
Permitir listar as famÍlias por endereço com visualização rápida do número da íamilia e

quantidade de membros.
No cadastro da famÍlia, permitir registrar o número do prontuário íamiliar, renda familiar

(em salários minimos) e seus respectivos membros visualizaçáo na mesma tela do: nome, idade
em anos, sexto e número do CNS.

Permitir cadastrar uma familia e vincular ao domicílio.
Permitir adicionar foto ao cadastro do cidadáo.
Permitir adicionar foto ao cadastro de domicilio.
Permitir adicionar novos membros familiares ao domicÍlio.
Ao inserir um cidadão em uma família, o sistema deve criticar se o cidadáo encontra-se

inserido em outra íamilia.
Deve permitir cadastro e atualizaçáo das fichas domiciliar padrào E-SUS.
Deve permitir cadastro e atualizaçáo da ficha individual e saúde do paciente no padráo E-

SUS.
Permitir realizar visita para o cidadáo, registrando os dados da visita no modelo da ficha

E-SUS.
Permitir o ACS registar o desfecho da visita com assinatura eletrônica direto no dispositivo

móvel.
Permitir realizar a avâliaÇáo de estratificaçáo de risco familia o módulo escala

SAVASSI-COELHO.
Armazenar a posição geográfica (GPS) do local onde foi realizado a

Possibilitar a realizaçáo da visita fora da área de cobertura do
Emitir relatórios estatisticos dentro do pÍóprio aplicativo com:

Quantidade de visitas em imóveis.

Quantidade de visitas por cidadáo.
Deve possuir serviço de sincronizaçáo de dados para permitir enviar as informações regis-

trados no APP, Os dados devem ser armazenados na base de dados da saúde,

Deve possuir tela para gerenciar os dados sincronizados via aplicativo.
Deverá emitir relatório de atividades de ACS na aplicaçào por:
Relaçáo Imóveis com Risco de Dengue;
Relaçáo de Entrevistados;
Tempo de Visitaçáo;
Situaçáo de Saúde AnalÍtico;
Histórico de alteraçáo de endereço por usuário;
Relaçáo de Imóveis com localidade ou logradouro excluÍdos;
Histórico de alteraÇáo de endereço por Imóveis.

AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS. MOBILE
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Possibilitar no aplicativo móvel o acesso a todos os quarteirões/ quadras de atuaçáo do
agente comunitário de endemias.

Permitir informar o número do SINAN, Ciclo e número de controle do foco.
Permitir registrar as vistorias por tipo de atividade entre: Revisáo de área, Levantamento de

Índice, Ponto Estratégico, Tratamento, Delimitaçáo de Foco, Pesquisa Vetorial, Investigaçáo de
Denúncia e Bloqueio de Transmissào.

Permitir registrar os depósitos vistoriados para coleta de amostras por tipo: 41, 42, B, C,
Dl, D2 e E.

Permitir selecionar, quando aplicável, o tipo de veneno com a referida quantidade em gra-
mas e para qual tipo de depósito foi aplicado.

Possibilitar a carga de todos os cadastros de in-róveis e domicí1ios que estão em planeja-
mento dentro do setor responsável.

Possibilitar a carga de todos os cadastros de imóveis e domicí1ios que estáo em planeja-
mento dentro do setor responsável,

Possibilitar importar para o aplicativo móvel somente o planejamento de vistorias ou recla-
mações atribuidas ao profissional,

Permitir realizar registros de vistorias realizadas no aplicativo fora de um planejamento;

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLóGICA, IMUNIZAçÁO E VACINA§
Tabela de mapeamento e movimentações dos Imunobiológico deverá seguir modelo do

novo SIPNI do DATASUS;
Carteirinha de vacinaçáo deveráo ser especificadas de acordo com as necessidades do

MunicÍpio de Capanema-PR ou o mesmo modelo utilizando os padrões do DATASUS com retirada
on-site;

Deverá permitir cadastro de lotes, dizendo se o mesmo se encontra ativo ou inativo, vin-
culo da Unidade de Saúde, imunobiológico, laboratório, apresentaçáo, lote e validade;

Deverá gerar arquivo de exportaçào com extensáo PNI dentro do íormato do layout oficial
do ministério da saúde para o PNI Web, contendo: arquivos de cabeçalho com identificaçáo do
sistema externo, arquivo de boletim de movimentaçào do Imunobiológicos, arquivo de lançamen-
tos individuais das vacinas, arquivos de lotes de imunobiológicos e arquivo de de paci-
entes vacinados;

Sempre deverá mostrar em tela qual a versáo do BD e da
é compativel;

apli o governo que

O módulo de exportaçáo deverá ter a funcionalidade de exportar po petência, permi-
do arquivo;tindo ao operador personalizar o perÍodo de cada competência antes da

SIPNI atualizador de Regras Vacinais:
Deverá importar o arquivo de extensào update fornecido pelo DATASUS diretamente na

aplicaçáo sem intervençóes manuais pelo operador, mostrando ao final, qual a versào que foi
aL.ualizeja;

Deverá permitir criar campanhas vacinais, informando o nome da campanha, esfera de
abrangência (municipal, estadual, federal), data inicial e final da vigência, público alvo por sexo

{masculino, feminino ou ambos), público alvo com idade inicial e linal contendo dias, meses e

anos, estratégia de vacinaçáo, imunobiológico e dose;
Ao selecionar um paciente no registro de vacinaçáo deverá indicar, automaticamente, em

quais campanhas previamente cadastradas o mesmo se encaixa, e ao selecionar a campanha, o

sistema deverá, automaticamente, preencher estratégia, imunobiológico e dose, evitando assim,
erros de digitaçáo;

ermitir controle de imunobiológicos contendo data da aplicaçáo dos mesmos, lote, dose e

a validade do Imunobiológico que foi aplicado;
Aplicaçáo de Imunobiológicos com aprazamento automático de acordo com a dose e pe-

rÍodo do imunobiológico e idade do usuário;
O sistema deverá ter no minimo os seguintes relatórios: sintético quantitativo geral, sinté-

tico por unidade de saúde, analitico por unidade de sa sintético acumulado, analítico por
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profissional, acompanhamento mensal de doses aplicadas, distribuiçáo proporcional por tipo de
perda fisica, lista de vacinados por vacina, lista de vacinas por vacinad.o, movimentaçào especi-
fica, proporçâo de perdas, valores absolutos de doses aplicadas e perdas técnicas por tipo de
Imunobiológico em relaçáo as doses aplicadas, esquema vacinal, vacina em âtraso por usuário
analÍtico, sintético e Relatório Carta de Aviso;

Todos os relatórios acima deveráo possuir os seguintes filtros: unidade de saúde, paciente,
profissional, grupo de atendimento, estratégia, imunobiológico, pais, estado, cidade, área, micro
área, data inicial e final, idade inicial e final, sexo do usuário, dose, comunicante de Flanseníase;

Permitir a emissào de boletim mensal de doses aplicadas de imunobiológico e permitir a
exportaÇào dos dados deste boletim para o programa SI-PNI do DATASUS, automatizando o pro-
cesso, sem necessitar da redigitaçáo;

A movimentaçáo de Imunobiológico deverá seguir o padráo de layout do DATASUS SI-Pni
Web, com os seguintes dados: ano, mês, unidade de saúde, imunobiológico, laboratório, apre-
sentaçào, disponibilidade anterior, indisponibilidade anterior, frascos recebidos, frascos trans-
feridos, frascos utilizados, quebra de frascos, falta de energia, falha de equipamento, validade
vencida, procedimento inadequado, falha de transporte e outros motivos;

Deverá seguir essa ordem para informar toda a movimentaçào do Imunobiológico dentro
da Secretaria de Saúde, juntamente com a distribuiÇão entra as Unidades de atendimento, tendo
a opçáo de excluir o movimento ou editar o mesmo na mesma tela.

ATENÇÃO À SAÚOE MENTAL - PADRÃO RAá,S
Deve ser possivel registrar todas as informações do atendimento para o paciente referente

a atençáo psicossocial
Registrar as aÇões ambulatoriais para a atençáo psicossocial, sendo que cada tipo de açào

deverá ter campos distintos e regras diferenciadas, deveráo ser personalizadas às suas necessi-
dades de acordo com as normas do SUS.

Permitir inserir as quantidades das ações realizadas pelo profissional, informando o local
da realizaçáo da atividade

A ações devem ser vinculadas aos procedimentos da tabela SIGTAP
Permitir vincular um CID à açáo caso o procedimento esteja exüa esse preenchimento em

suas condicionalidades
O sistema deverá validar diversas regras determinadas pelo Saúde, para o

pÍeenchimento correto das açóes para evitar rejeiçóes ou glosas posterio portação, por
exemplo: compatibilidade entre as ações, dados de preenchimento obriga

Deve permitir imprimir os espelhos dos atendimentos.
Permitir exportar uma remessa de atendimentos registrados de o layout oficial

çáo.
Deverá gerar os seguintes relatórios RÁAS:

Por Procedimento;
Por atendimento;
Por origem e destino do paciente;
Procedimentos por profissional;
Pacientes que náo deram continuidade, por competência.

GESTÁO DO PRÉ NATAL
Deverá permitir o cadastÍo de pacientes com acompanhamento e lanÇamento de todas as

informaçoes padráo Pré-Natal Ministério da Saúde, a partir da tela atendimento médico (SOAP);

No objetivo (O), permitir registrar: descriçáo do exame Íisico, DUM, Tipo de gravidez, DPP,
Movimentaçáo Fetal, Altura Uterina e Batimento cardíaco fetal;

Registrar antecedentes obstétricos;
Deverá exibir um painel de acompanhamento de todas as gestântes da rede com gráfico

de cores destacando:
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- Gestaçáo por risco: habitual, intermediário e alto;
- Gestantes com e sem consulta no primeiro trimestre;
- Cráfico de Consultas x gestações;
- GestaÇào por faixa etária;
- Gestantes por área;

Possuir painel analÍtico com todas as gestantes podendo filtrar por nome, uniclade de re-
ferência, risco da gestaÇão, IG em semanas e idade;

_ Painel deve trazer as gestantes com nome, foto (se houver no cadastro), tipo de gravidez,
D.U.M, I.G / Desfecho, D.P.P e Status da gestaçáo;

Permitir fazer a evoluçáo da gestaçáo sem gravar consulta permitindo alterar ou realizar
desfecho da gestaÇào com obrigatoriedade de gravar data, o motivo do desfecho e o tipo de gra-
videz (única, gemelar, etc.);

Permitir excluir gestante cadastrada no SOAp;
trmitir relatórios de gestantes câdastradas por unidade;
Emitir relatórios de gestante sem consulta;
trmitir relâtórios de gestaçáo em aberto.

ACOMPANIIAMENTO DE CRÔNICOS
Este módulo deverá permitir cadastrar todos os doentes cÍônicos com filtro de busca por:

nome/código do cidadáo, Iiltro por idade (mÍnima e máxima), data de nascimento inicial/final
e/ou CID.

Permitir incluir novo registro de paciente que se enquadre como crônico para registros dos
seguintes aspectos.

clD/Patologia (buscar da lista de clD do sistema) e permitir adicionar mais de 1 clD;
Doenças concomitantes (marcação do tipo checkbox permitindo marcar 1 ou mais regis

tros): Diabetes 1 e 2, Hipertensáo arterial, cardiopatias, transtornos mentais;
Fatores de risco: alcoolismo, tabagismo dependência química, sobrepeso, sedentarismo,

antecedentes familiares.
Complicações: Infarto Agudo

Amputaçóes P/ Diabetes, Docnças
P/ Dependéncia Q u imica. Angina.

Deve permitir criar esquemas terapêuticos permitindo prescrever tos integra-
dos ao módulo de gestáo de estoque/ almoxarifado com: data de receita, medica,
mentos (a partir do módulo de estoque) com duraÇão em dias, pesquisar pro nal prescritor e
campo parâ posologia.

Deverá carregar a lista com todos os medicamentos receitados
do cidadáo.

terapêutico

Deverá permitir dar saída automática dos medicamentos cadastrados no esquema tera-
pêutico mostranclo a validade da receita, caso a validade já tcnha expirado o sistema náo deverá
permitir dar saída nos medicamentos.

Deverá exibir avaliaçáo de Risco Cardiovascular conforme requisitos do móclulo Protocolo
de Frahmingham.

Emitir relatórios sintéticos e analiticos de pacientes crônicos por patologia;
Emitir relatórios sintéticos e analiticos de pacientes crônicos por unidade de saúde;
Emitir relatórios sintéticos e analíticos de medicamentos dispensados por patologia;
Emitir relatórios sintéticos e analíticos de pacientes crônicos com esquema terapêutico

pré-definido;
Emitir relatórios sintéticos e analíticos de pacientes crônicos por patologia;
Emitir relatórios sintéticos e analiticos de complicaÇoes por paciente.

PROTOCOLO DE FRAMINGHAM

do Miocárdio, Outras Coronariopatias, AVC, Pé Diabético,
Renais, Internamento Hospitalar Psiquiátrico, Internamento
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Este módu1o deve permitir ao profissional fazer a avaliaçáo do risco cardiovascular, coro-
nárias, cerebrovascular, artéria periférica falha e doenças do coraçáo;

Para realizar o escore de risco Framinghan o sistema deve contabilizando os seguintes
marcadores;

Idade do paciente, colesterol total, HDL, glicemia, uso do tabaco e pressáo arterial;
Para cada um dos marcadores supracitados, deverá exibir em tela o critério de com escala

correspondente, obedecendo a pontuaçáo atualizada conforme Cadernos de Atençáo Básica 37 -
Estratégias para o cuidado da pessoa com Doença Crônica;

Deverá exibir em tela ainda a data e horário do último registro de avaliaçáo do Risco Car-
diovascular no foímato ddlmmlaaaa e horário;

Deverá manter um histórico das avaliaçóes realizadas mostrando em na mesma tela a evo-
luçáo dos marcadores;

O registro desta avaliaçáo de risco cardiovascular deverá estar disponível a partiÍ do aten-
dimento de consulta e/ou atendimento triagem.

GESTÃO DE VEÍCULOS E AGENDAMENTO DE VIAGENS
O sistema deve permitir gerenciamento da írota de veículos da CONTRATANTE
Deve permitir câdastrar os motoristas / Profissionais nos padrões de cadastro do profissi-

onal do sistema.
Permitir registrar frota de veículos com: código do veículo, placa, tipo (exibir lista: moto,

passeio, SUV, ônibus etc..,), fabricante (lista pré-cadastrada no sistema), modelo, categoria (4,
B, C, D, E ..,), combustivel padráo, ano, chassi, número de lugares, custo do km rodado, com-
bustivel padráo, seguradora e apólice, se terceirizado exibir campo para descriçào da mesma.

Deverá permitir o controle de abastecimento da frota por veÍculo (já devidamente cadas-
trado na frota do sistema) com registro de: data do seruiço, horário de chegada/saida, tipo de
combustivel (com lista pré-definida), quantidade em L, Valor por Litro e cálculo automático do
valor total.

Permitir ainda registrar o condutor do veiculo no abastecimento, funcionário responsável,
odômetro de chegada/saida (em km), e número da nota fiscal.

Ao final, emitir guia de autorizaçáo de abastecimento com
preenchidos e campo de assinatura do responsáve1.

modelo do veículo e placa já

Permitir realizar registro de manutenção da frota, por veícu1o com: tad / término,
odômetro, valor orçado, status concluÍdo/ pendente, tipo de manutençáo
revisáo etc..) descriçáo.

Permitir ainda descrever todas as peças trocadas / serviços realizados
çào registrando quantidade, valor odÔmetro e previsáo de troca para cada

Deve permitir agendar viagens para consultas e exames, co
tipo do serviço que será realizado no paciente.

Deve permitir indicar o sentido da rota, onde define-se se é ida/volta apenas ida ou apenas
volta.

Realizar registros das viagens, emitindo mapa da viagem para o motorista com nome e CPF

ou RG dos passageiros e acompanhantes que iráo viajar e estabelecimentos de destino com o

seu respectivo endereço.
Emitir comprovante de viagens por motorista, itinerário, data.
Emitir lista de passageiros no padráo do departamento de estradas de rodagem.

Sistema deve possibilitar o registro de viagens ou deslocamentos dos veÍculos respeitando
a data de ida e volta bem como horário de ida e volta dos veículos para que náo ocorra duplo
registro de agendamentos com horários e datas conflitantes.

sistema deve rcgistrar os agendamentos ou registros de viagens gerando um código de

identificaçáo da viagem, identificaçáo de veículo com descriçáo placa, nome do motorista infor-
mando a categoria da respectiva cNH do proÍissional e data de validade da mesma, bem como

possibilitar iníormar a Cidade de Destino provenientes do cadastro básico integrado com o sis-

tema em geral de Cidades, Estados, Localidades,

, detectiva,

te a manuten-

de informar o
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sistema deve possibilitar no registro da viagem informar a Km estimada aã aestoc.-ento
esse campo deve ser obrigatório a informaçáo tendo em vista a necessidade de gerar se habilitado
configuraçáo no cliente específica, o sistema irá gerar os procedimentos padrao slGTAp que se
referem a produçáo ambulatorial proveniente de ajuda de custo com deslocamento dos pacientes
e acompanhantes quando for o caso especificamente informado.

sistema deve permitir registrar para a viagem qual o ponto de saida do veículo, disponibi,
lizando essa inlormaçáo para o paciente por meio de impressão da ticket/passagem.

Permitir marcar faltante nos passageiros que agendaram a viagem e náo compareceram.
Sistema deve permitir para cada viagem ou deslocamento agendando inserir os respectivos

passageiros (pacientes) ou (acompanhantes) devidamente identificados com foto do individuo,
nome e código de identificaçáo do sistema, bem como indicar o sentido do deslocamento se é IDA
ou VOLTA ou IDA/VOLTA, de acordo com a capacidad.e de lugares veiculo do veiculo deíinido
pata rea\zar a viagem, que é configurada no cadastro do mesmo.

Emitir relatório de viagem com a escala de passageiros por agendamento com filtros de
intervalo de datas, horário, sexo do paciente, unidade de origem, unidade destino, passageiro,
veiculo, motorista, cidade destino.

Emitir relatório de viagem para emissão de passagens dos cidadãos, deve conter filtros de
intervalo de datas, horário, sexo do paciente, unidade de origem, unidade destino, passageiro,
veículo, motorista, cidade destino.

Emitir relatório de mapa de viagem com filtros de intervalo de datas, horário, sexo do pa-
ciente, unidade de origem, unidade destino, passageiro, veícu1o, motorista, cidade destino

Emitir relatório de viagem com a escala de motoristas, contendo os filtros de intervalo de
datas, horário, sexo do paciente, unidade de origem, unidade destino, passageiro, veiculo, moto-
rista, cidade destino.

Emitir relatóÍios sintético e analÍtico de despesas do veÍculo.

VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Sistema deve permitir controlar os fluxos de serviços dos agentes de saúde pública, como

cadastro de ocorrências, reclamações, serviços de vigilância para estabelecimentos, e cidadáos.
Deve permitir agendamento de visitas e vistorias a estabelecimentos, com registros destas

informações.
Controle de processos e autuaçoes (auto de infraçáo), ocorrências e pro

çoes.
Possuir o cadastro de estabelecimentos com a emissào

os cadastros de atividades padráo CNAE e respectivos RT-s.
da licença

Permitir solicitar o alvará através de requerimento especÍfico
vigiláncia sanitária.

Fornecer soluçáo para customizaçáo de questionários de
Permitir definir a ordem de exibiçáo da pergunta no formulário.
Permitir associar uma pergunta a um determinado questionário.
Permitir definir respostas do tipo:

púb1ica,

Texto;
Data;
Número;
Opçáo;
Check;
Combo.
Permitir a renovaÇáo de alvará individual e coletiva;
Permitir o controle de vistorias a partir de solicitaÇôes;
Controle e registro de denúncias com visita ou inspeçáo do agente de saúde

o o registro em paralelo dos procedimentos SIS-SUS para faturamento BPA;

de reclama-

acordo com

sistema de
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tecerâm;
Emitir relatório de infraçóes sanitárias por periodo e os locais onde acon-

Emitir relatório de autuações por período;
Emitir relatório de tipo de infraçóes e por perÍodo;
Emitir relatório com a relaçáo dos estabelecimentos cadastrados por

ramo de atividade;
Emitir relatório com â relâçáo dos estabelecimentos por CNAE - Cadas-

tro Nacional;

(bairro);
trmitir relâtório côm a relaçáo dos estabelecimentos por endereço

Emitir relatório com a relaçáo dos estabelecimentos por licenciamento;
Emitir relatório com a relaçáo dos estabelecimentos com alvará vencido;
Emitir relatório de produtividade com

VISA por perÍodo
Emitir relatório de produtividade com

profissional e perÍodo;
eraçáo de informações ao DATASUS -

os procedimentos realizados na

os procedimentos realizados por

MS (gerar produtividade SIA au-
tomaticamente);

Emitir relatório com a relaçáo dos estabelecimentos com alvará vencido;
Gerador de CNAB, com campo de: Banco, cedente/ beneficiário, sacador/ pagador, selecio-

nando o registro para gerar o arquivo de CNAB.

VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
Permitir a partir do módulo Pré-Consulta/Acolhimento cadastrar o usuário para avaliação

do estado nutricional, seguindo padráo DATASUS, permitindo a coleta de todos os dados como:
Data do atendimento, peso, estatura, vacinaçáo, aleitamento, peso ao nascer, DUM, se é

gestante, se está cadastrada no SISPRtrNATAL, unidade e profissional;
O Sistema deverá permitir gerar o arquivo dos referidos atendimentos do módulo Marcado-

res de Consumo Alimentar e fazer através do exportador e-SUS o envio da produçáo das respec-
tivas fichas de registro de acompanhamento alimentar e nutricional dos pacientes bstituiu
o programa SISVAN e através do PEC, fazer exportaçáo das fichas de marcad entar,
baseado no descrito na Nota Técnica N" 51-SEI/2021-CGAA/DAB/SAS/

Relatório que permita extrair as informações utilizando-se de filtros, o unidade de sa-
úde, equipe, data inicial e final, idade, local de atendimento e frequência por os marcados.

VIGILÂNCIA AMBIENTAL - ZOONOSES
Este módulo deve permitir cadastrar o animal e vincular ao registro no

cadastro de usuário do serviço, indicando a forma de aquisiçáq , compra, etc.), inserir
número do chip com data da chipagem, data de castraçáo, nascilnetto.

Registrar dados do animal como: nome, espécie, raça, pelagem, porte, peso, sexo, e demais
informaçóes adicionais como: sai na rua? Vacinado? Situaçáo de rua?

Permitir registrar dados da vacinaçáo como: datâ, vacina e profissional que aplicou (buscar
no cadastro de profissionais padráo CNES).

Ao íinal do cadastro, permitir impressáo da ficha de registÍo do animal,
Deverá dispor de diversos relatórios de Animais cadastrados:

por Proprietário - Analitico;
por Proprietário Raça/Espécie - Analítico;
por Espécie - Sintético;
por Pelagem * Analítico;
por Castraçáo - Sintético;
por Período de Castraçáo - AnalÍtico;
Sem CastraÇáo - Analitico;
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por Chipagem - Sintético;
por Periodo de Chipagem - Analítico;
por Situaçáo de Rua - Sintético e Analítico;
Vacinados - Analitico.

GESTÃo DE DSToQUE E SUPRIMENToS
Permitir o cadastramento de Grupo de Programaçáo de produtos/ materiais/ medicamento,

contendo, no minimo: código, nome e situaçáo (ativo ou inativo).
Permitir o cadastramento de Grupo de produtos/ materiais/ medicamentos, contendo, no

mínimo: código, nome e situação (ativo ou inativo).
Permitir o cadastramento de Subgrupos de produtos/ materiais/ medicamentos, contendo,

no mínimo: código, descriçáo, grupo e situaÇáo (ativo ou inativo).
Permitir o cadastramento de Conta Contábil, contendo, no mínimo: descriÇáo e situação

(ativo ou inativo).
Permitir o cadastramento de grupos de reposiçào de produtos/ materiais, contendo, no mi

nimo: descriçáo e situaçáo (ativo ou inativo).
Permitir o cadastramento de grupos de especificidade de produtos/ materiais/ medicamen-

tos, contendo, no minimo: código, descriçáo e situação (ativo ou inativo).
O sistema deve permitir o cadastramento de ApresentaÇáo de Prodntos/ Unidade(Unidade

de Estocagem, Unidade de Compra, Unidade de Íracionamento), contendo, no minimo: descriçào
e situaçáo (ativo ou inativo).

O sistema deve permitir o cadastramento de centros de custo, contendo, no minimo: código,
nome, situaçáo (ativo ou inativo). e possibilidade de definir se o centro de custo é o padrào para
carregamento automático nas telas em que for utilizado

O sistema deve permitir o cadastramento de estoques/ subestoques.
O sistema deve permitir o cadastramento de Iocalizaçáo em nÍveis no estoque dos materi-

ais/ medicamentos.
O sistema deve permitir o cadastramento de tipos de materiais/ medicamentos.
Permitir o cadastramento de materiais e medicamentos contendo, no minimo, código,

nome, descriçáo, classificaçáo, grupo, subgrupo, grupo de faturamento, grupo de reposiçáo, sub-
grupo de reposiÇáo, fraçÕes de compÍa e de faturamento, unidades de estocagem, ra e fatu-

trito (sim
, estoque

ramento, antimicrobiano (sim ou náo), sujeito a controle especial (sim ry nào),
ou nãô), exige lançamento de receita na dispensaçáo (sim ou nào), pon
máximo, estoque minimo, localizaçáo, tipo, preço custo, preço médio, (para
descrever especificações), controle de lote (sim ou náo), cálculo na prescriçáo ou náo), possui
registro na ANVISA (sim ou náo) e situaÇão (ativo ou inativo). Caso seja yt{ormad,o cálculo na
prescriçáo sim, o sistema deve obrigar informar a fraçáo de faturamen

Deve prover meios de visualizar junto ao cadastro de ma s/medicamentos a posiçáo
atual de seu estoque dentro do sistema de gestão da saúde a fim de otimizar o lançamento das
dispensações através de consulta de saldos de estoque atuais detalhando quantidade de materi-
ais e medicamentos, além dos lotes disponíveis. Deve lrazer a posiçào atualizada do estoque,
permitido selecionar o estoque, grupo de materiais/ medicamentos ou individuais, Possibilidade
de selecionar todos os itens ou somente com estoque maior que zero. Deve ter opÇao de ordenar
as colunas que compóe a visualizaçáo.

Deve permitir a emissão do relatório de reposiçáo de estoque, onde apresenta a posiçáo de
estoque atual(disponivel), estoque máximo cadastrado, o cálculo da diferença entre os dois (má-
ximo e disponível), e a previsão de Consumo médio)

O sistema deve alertar automaticamente sobre medicamentos com data de vencimento pró-
xima a fim de evitar desperdÍcios e perda de medicamentos por vencimento durante a saída.

O sistema deve estar preparado para dispensaÇão por código de barras, com configuração
dos estabelecimentos de saúde (estoques) que utilizaráo o recurso.

O sistema deve automaticamente calcular a previsáo de consumo, quantidade de dias que
o paciente tem de disnonibilidade de me.licamento, cruzando a quantidade daea

Avenida Governador Pedro Viriato Parigot de Souza, 1080 - Centro - 85760-000
Fone:(46)3552- 1321



Nlurrir'íui«r rle
Ca1>urreirra - I'R r0 3,,

posologia recomendada. Informando as datas de inÍcio e término previstas do trâtamento. No
cálculo que envolvam medicamentos que o paciente já tenha recebido, deve considerar como
data de início do trâtamento apenas após a previsão de consumo da dispensaçáo anterior ter
finalizado. Deve permitir alterar os valores previamente calculados.

O sistema deve permitir requisiçáo de materiais/ medicamentos, podendo informar um ou
mais materiais/ medicamentos em uma única requisiçáo. Devendo permitir a impressáo completa
da requisiçào,

O sistema deve contemplar rotina para balanço, prevendo mecanismos para abertura e

fechâmento de balanço.
O sistema deve contemplar o registro das informaÇóes levantadas nos balanços por mate-

rial/ medicamento, podendo filtrar por grupo, subgrupo, descriçáo, código, visualizar lotes com
validade vigente e todos os lotes com estoque maior que zero com possibilidade de alterar.

O sistema deve permitir a emissáo de relatório de listagem para balanço contemplando o
código, a descriçáo, o lote e a validade do material/ medicamento e quantidade registrada no
sistema, conforme modelo a ser fornecido pelo setor responsável.

O sistema deve permitir o lançamento de transíerências entre estoques, contendo no mí
nimo: data, materiais/ medicamentos com suas quantidades, lotes, validades, valores monetários
vinculados (valor unitário, valor médio, etc.), valor total, estoque de origem e estoque destino.
Deve haver recurso que permita conÍrrmar a finalização do lançamento dâ transferência.

O sistema deve permitir que durante o lançamento de transferências seja possível visualizar
para cada item o histórico das transferências anteriores (com lote, validade, data e quântidade)

O sistema deve contemplar busca de transferências anteriores, onde deve ser possível filtrar
pelo identiíicador da transferência, estoque de origem, estoque destino e data,

O sistema deve contemplar rotina para confirmaçáo da transferência entre estoques, con-
tendo no minimo estoque de origem, data, obsewaçáo, usuário, código, material/ medicamento,
lote, validade e quantidade. Com possibilidade de selecionar os itens a serem cônfirmados, po-
dendo rejeitar itens recebidos em desacordo (Íisico diferente do virtual).

O sistema deve possibilitar a impressáo da transferência antes e depois de realizar a confir-
maçáo, com opçáo de listar apenas itens aceitos, rejeitados ou ambos.

O sistema deve permitir o lançamento de saidas de materiais/ medicamentos por centro de
custo. Contendo no mínimo: data, material/ medicamento, quantidade, lote, validg{e, valor uni
tário, valor total, estoque de origem (o que o usuário está logado) e centro de

O sistema deve dispor de rotina que permita a busca de saídas custo, Deve
ser possÍvel filtrar no mínimo pelo identificador da saida, data e centro de

O sistema deve permitir o lanÇamento de saídas de materiais/medi tàs por paciente.
A dispensaçáo de medicamentos para pacientes pode ocorrer através de uisiçáo eletrô-
nicâ, prescriçáo de um profissional através de um atendimento, ou a fisica apre-

mâções: estoque onde a saida foi realizada (preenchido automático através do login cot-rectado),
centro de custo, data, paciente, profissional prescritor. Deve registrar os itens de cada saida,
registrando as seguintes informações; medicamento, forma de apresentaÇáo, dose, posologia, lote
(apenas lotes cadastrados para o medicamento selecionado) e validade (automático a partir do
lote), quantidade - selecionar dos itens em estoque através de uma consultâ rápida pelo medica
mento.

Durante a dispensaçáo de materiais/ medicamentos deve permitir informar data inicio e

término do tratamento e número de dias de tratamento, com cálculo automático da quantidade a
ser fornecida e opçáo de informar a quantidade real fornecida.

Para dispensaÇáo com requisiçáo eletrônica, âs informações devem vir preenchidas auto-
maticamente, onde o profissional que dispensa apenas marca quais os itens da receita estáo

dispensando, o sistema deve lançar automaticamente quais os itens daquela requisiçáo foram
entregues, deixando em aberto os demais itens para que possam ser retirados em outro estabe-

lecimento de saúde.
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Deve contemplâr rotina para dispensar medicamentos das demandas especiais com autori-
zaçáo de dispensa emitida. O sistema deve solicitar que o usuário que estiver dispensândo ajuste
o cadastro do paciente da demanda (quando este for provisório) obrigando a informar a partir do
cadastro único de pacientes qual o registro corresponde ao paciente relacionado na demanda (já
deve vincular o cadastro provisório ao cadastro definitivo do paciente). Só deve permitir a dispen
saçáo dos itens relacionados na autorização das demandas que possuírem pacientes definitivos
vinculados.

Deve possibilitar alteração das quantidades no momento da dispensaçáo.
Caso o material/ medicamento exija lançamento de Íeceita na dispensação, o sistema deve

obrigar o registÍo da informaÇáo para poder confirmar a dispensaçào,
As funcionalidades de lançamento de saidas devem possuir mecanismos de facilitaçáo de

busca de pacientes e materiais/ medicamentos prevendo busca combinada de campos.
As funcionalidades de lançamento de saidas devem prever o registro de observações, sempre

armazenando o registro do profissional que efetuou a movimentaçáo.
O sistema deverá controlar a dispensaçáo de medicamentos controlados, obrigando a infor-

maçào dos dados necessários.
O sistema deve manter registrado todo o histórico de medicamentos fornecidos ao paciente,

dentro de toda a rede de saúde.
O sistema deverá permitir uma consulta a todas as saidas por paciente, com possibilidade

de impressáo, podendo Íiltrar por identificador da saida, paciente e periodo. Deve permitir deta-
thar os itens das saídas mostrando seus respectivos dados de quantidade, lote, validade, número
do processo judicial (quando houver).

O sistema deve possibilitar gerar comprovante de requisiçáo e do comprovante da dispen-
saçáo, de acordo com modelo a ser fornecido pela CONTRATANTE.

O sistema deve permitir a impressão do comprovante de requisiçáo e do comprovante da
dispensaçáo prevendo espaço para assinatura do paciente e profissional dispensador.

Nos lançamentos que envolvam movimentaçóes de estoque o sistema deve selecionar auto-
maticamente o lote a vencer primeiro, com possibilidade de alterar o lote.

O sistema náo deve contabilizar como consumo as devoluçóes e perdas registradas.
Deve ser possível emitir relatório de saÍdas, identificar as dispensaçóes que ocorreram fil-

trando por tipo, período, profissional que prescreveu, material/ medicamento, estoque e/ou Iogin
que dispensou, e listando os pacientes com seus respectivos itens.

Deve ser possível emitir um relatório de utilizaçáo por profissional, on
tificar os medicamentos/ materiais mais receitados por profissional filtrando po , estoque,
profissional e listando todos os medicamentos/ materiais, forma de apresen suas quanti-
dades.

Deve ser possíve1 emitir um relatório de medicamentos â vencer:
os medicamentos que venceráo por perÍodo, grupo e estoque, info o a quan
ser considerada para vencimento (padráo 30 dias). Deve permitir agrupar por grupo e/ou estoque.

Deve ser possivel emitir um relatório de lote por validade, onde relaciona os materiais/me-
dicamentos em ordem cronológica de vencimento, com possibilidade de selecionar o grupo de

materiais e medicamentos, o periodo de validade, e todos os lotes ou somente aqueles com estoque
maior que zero,

Deve ser possÍvel emitir um extrato por material/ medicamento, onde fornece a movimenta-

ção do material/ medicamento por competência, com informações sobre saldo inicial, salclo íinal,
relaçáo clas saidas e entradas, tipos de saídas e entradas, quantidades, preço médio. Permitir a
emissáo do relatório com possibilidade de seleçào com lote ou sem lote e com ou sem validade.

Deve ser possivel emitir um extrato por paciente, onde deve ser possivel identificar todos os

edicamentos/ materiais dispensados para o paciente num determinado perÍodo dentro de toda a
de saúde, inclusive com os valores (custo) relacionados.

Deve ser possivel emitir o relatório de cntrada por material/ medicamento, onde fornece a

de entrâdas cle material/ medicamento, contempla no minimo as seguintes informaçÓes:
ata, material/ medicamento, fornecedores, quantidades e valores

vel iden-

identificar
e de dias a
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